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'j~ Pereúrin~ç~o da Diocese da Uua~da · 
ao Santuano de N. Senhora dtFáüma · 

''Voz da 
Fátima,, 

1>4-\ que HtOtiuG ·~ 

11." S."cle 't4filttG KG cliÀ 13? 
13 AGOSTO -

o <1\o. 12 ãe Agosto, segura
. Cl\l!ll~ pela prlmeil'a vez desde 
:a-4poc'9. das aparlções 1 foi assi· 
U.\llado pela li:Jstez:.. dum céu 
cQbel·tO 'de nuvens e pela im
Psrtlnência tia chuva. miüdinhf4 
., .<:ont!!lua Que principiou a cair 
'~~• prtmeil·a.s horas clepoJs do sol 
'POsto e nãQ ~essou senão pela 
manhã cio dia 13. Por êssc mo~ 
.ttvo., o. proc~~ão' das velas, es
~tâculo sempre grandlO.So e 
~empre comovente, não teve o 
brllho ·e o encanto que costuma 
1·eve..stlr essa encantadora ntani
~estlll'ãu de pleàade om honra 
~ l..lãe de Deus. 

· Como nas QOOS anteriores o 
dia 13, que se apresentou cláro 
e cheio "<ie sol, foi reservado de 
~odo especial para a grande 
&:eregrlnação diocesana de Lei
ria. Sua Ex.' Rev.m'" o Senhor .D. 
Tosé Alves Correia da Silva <ii
mou-se Prç.~tdlr a todos os actos 
colectivo;; aa peregrinação reali 
zados •no recinto sagrado das 
ap~ções. . 
· ... ,,oi também o augusto e ,que
pelo Che!e da feliz diocese que a 
&lntlsslma Virgem houve por 
~en1 favorecér cont ·as sua~ gra
\;ts de predilecção quem pli!gou 
dJirantt as duas horas destina
da• i adoração nacional. No in
~.ervalo das dezenas do têrço do
ioroso do Rosário recitado em 
coro pela multidão, o ilustre e 
vonerancio . Prelado . falou sObre 
a tamuta, necessidade e modo 
tla. sua santificação, aludindo a 
propóolto ao facto de ter apare
cido aos vici.entes tóda a Sagra
do. F~llla, modêlo perfcittssi-
111~ <las fam!Uas cristãs. 

Concluiu . dizendo que já exis
tiam, haYla muito t~;:mpo, no lo
til das AparlçOes, o monumen
to ao SanU..Imo Coração ae 

"JeS\ls e .. Imagem de Nossa Se-

tente Geral lia Acção Catôllca 
na Arquidiocese de Braga, e pe
lo rev. dr, José Galamba de Oli
veu·a, professor de Sciências 
Ecletlástlcas no Seminário de 
Leiria. 

A êstes rapazes vieram jun
tar-se no dia la mUitos outros 
de tóda a dloce.;e que durante a 
MlsJa de Pontt!lcal se agrupa
vam ao fundo da escada1ia do 
lado direito, ficando alguns cen
tos de I'aparlgas da Accão Ca
tólica reüni<ii>S do lado· esquer
do. 

A um e outro lado da escada
ria, estavam mais de quarenta 
bandeiras que representavam 
quási tOdas as fréguesias da dio
cese e jtmtt' delas Os respecti
vos párocos. 

Por três vezes, a. grande pere
grinação de Agosto constituiu 
um eiipeetáculo verdadeiramente 
des!umbrante: no mome~1to da 
chegada e recep~ão oficial das 
peregrmaçõe.5, :em conjunto no 
dta 12 à tard'e, durante as éerl
món!as do melo dia entre as 
duas procissões de Nossa Senho
l'a e por ocasião da. M~sa de 
Pontifical as.Slstid'a por uma 
mult[dão inumcrãvel de pessoas 
de , tôdas as classes e condições 
sociais que em massas compac
tas se acumulav:un na e:scà.daria 
e no ten~lro que lhe fica em 
frente. 

Depois do cCredp,, subiu ao 
pOJplto o rev. dr. Luis Fl<cher 
professor d'a · Universidade de 
Bamberg, que em português pro
feriu uma bela e •ubstanctosa 
alocução publicada noutro local 
da voz da Fáttma. 

É a terceira yez que o ilustre 
hlstorlador de NOSS3. Senhora de 
Fátima vem t Portural e ao 
lugar beliidlto àas aparições, 
acompanhando·o dest~ vez mais 
quatro pessoas, entr.e as quais 
dols sacerdotes. 

' 

Sua Ex."• · Rev.~ o Senhor D. José, venerando· Bispo da 
Guarda, promotor da 11eregrina!io da sua Qiocese ao . San-
- tüário de F~ti'l'a · IJCIO . di.a~ 1.2F e ~et~mbtQ de 1.935 .. . . . . .. 

P~©G~~-M/A 

A «Vo:z:. da Fátima» é AJocu~Ao proferida pelo Professor Doutor 
a publicação de maior Ludwit Fiac;her, na Fátima, no dia 13 de 
tiragem em Portugal. Agosto de 1935 

Em Julho tirou 304.47 4 e L<luvado seja Nosso Senhor Jesus Rosário de Fátima. é extraOl'dinàrla .. 
menie misteriosa, profunda e vasta. 
1: cerlo que se pode eac~ver em pou
cas pi.glnas o que Maria. dtsse aos 
pastorlnh<ij5, mas, nlo obstante l&so. 
teólogo algum, por mais sábio e ar- ~ 

guto que seja, será. capaz de con .. 
clulr que desvendou o mistério dcs. 
tas aparições cm tóda. & sua. · exteu .. 
ção e profundeza. 

em Agôsto 309.278 exemplares crtsto 
NOS$8. Senhora de Fá.Uma, rogai por 

assim distribuírlos: 

Algarve •.. , 
Angra .. ... , 
Beja .. , .. .. 
Braga ... , ... , 
Bragança. ·• 
Coimbra ... 
tvora ...... .. 

1Funchal , ,, 
Guarda.. :• ... , 
Lamego . ... . 

Julho 

4.128 
17.0.47. 
4.059 

67.211 
. 8.678 
14.9Q5 
3.700 

18.826 
30.492 
6.292 

10.712 
7.606 
7.418 

Agôst.o 

'4J28 
'IG.8IO 

nõs 

E,. .•• e Rev.•• Senhor Bispo de 
Leiria. 

Rev .... Colegas 
Caros peregrinos 

86 L«ctat~ sum 'in hi3, quae dieta 
· 3.9 sunt mihi: ln domum DOmüti ibi-

68 359 mus. 
• «Eu arcgret-me, quando me d tsse-

9.149 ram: Iremos para ca3a rto Senhor!» 
com esta.& mesmas palavras do psal-

15.184 mlsta, repletas de ansiedade e de 

4 000 impaciência. pelo momento de che
• sar e. cidade Santa, alvo da sua pe-

18.826 regrtnaçáo, empreendemos nõs hoJe 
também, um pequeno grupo de Ale-

30.990 mães, uma. peregrinação ao Santuà
rto de. F6.tima, 

6.467 Por especial benevolência de sua 

Hoje, ocupar-no&-emos apenas dum 
aspecto desta transcendente queaLão.. 

o que caracteriza. e d.tstina-ue as 
aparições de FátJma, de tódas as ou· 
tras ate agon. conhecidas, é a. sua. 
sistemática. regularidade, 

Os três pastorlnhos foram adverti
dos, logo de prlncioio, que devi~ 

comparecer pontualmente nos dias 
treze na Co\'a. da. Ida. durante seia 
meses segutdo.s. Houve, portanto. nes· 
ta. regularidade um plano subl1Ine (o@ 

NO&Sa. Senhora. 
E agora. ê altura ·de preguntar: 

lo 93} Ex.• Rev.•• o Senhor Bispo de Lei-

. • rta, o protector escolhido J.)Or Maria Por •oe é •oe Nossa Senhora 7.871 para. guarda. do seu Santuário, foi- li 11 
-nos l>OMivel • .empreender • longa escolheu ureclsamente o dia 

Leiria .. """ 
Lisboa .. . oc~• 
Portalegre., 
Pôrlo ... : •·• 
Vila ReaL, · 
Viseu .... ,~~ . 

7.687 viagem . da Alemiuih& até Fatima.'' treze para as SUIS apart•ões? 
JQ'uando, 'ao chegâr a. f..eii-ta, S.· Ex.• " 

41.158 42.466 Rev.•· me cóncede\i a. grande honra. Segundo as máximas do mundo, o 
32.352 .' 32.604 de prêgar . ho1e aqui: aceitei eSsa &t- dia. treze é um dia. aziago, um dia. 

dua. mls&ão co~ ·redobi-a·d.., 'prazer e mensageiro de infelicidade! 
9.404 ,9.615,· alegria,'· porquaritol me 'if~ ser~ dado ' o , On., seria loucura. concluir que 

grato ensejo ' de \ agraéiece·r ;. pUbllca· Nossa. Senhora. apareceu no dia. tre

Esfrao jeiro. 
Diversos ·. '" 

Total ;.-.. 

283.988 
3.610 

'16.876 

~89.073 
3.598 

16.607 

304.4Z4 309.2Z8 

MISSAS 

m'ehte a 1 todos .~ os . méui amJkoe pes- ze para combatêr essa. superstição 
f>als, · e alnüa. aos amfgos' di. nação rldicula. e infant il do nosso te~. 
Aleril.t:, as!! preces fervorosas elevadas Nossa Senhora. é demasiado grande "" 
~qui, dhte nususto Sa.nt\iá.t lo. a té aubllme para. se ocupar <le t ais nl
o trbno tde Noda Sén.hora, tpela · ml- nharias e misérias. 
nha. saü.de e pelas Intenções ' de . tQ.. Porque escolheria. então Maria. o 
do& os_ alem.A~s em comunhão ~ com dia trtzc para. as suas aparições? 
Fátima;· Eu bem sel Que é ousadia. a.baoo 

bhoJ'a, falt:\lJ(Io apenas· a está
tua de S., José Que desde agora 
6e encontra exposta à venera
ção dos tléts na capela das apa
liçOes. 

Além da pc,;,grlnação dioce
sana de' Leiria. ctect.ul:dam-:::.e, 
~ntre outras. us peregrinações 
co Pórto, de Guimarães, Setú
bal, Palalvo, M\ll'tOSa. Carapl
nheira do Campó, Mata Mouris
~a. Tentitgal e- s. Mamede de ln
festa. 

Além dos cinco alemães, esta
vam presentes muitos espanhóis 
J?rocetlentes da Figueira da Fo<, 
onde se encontram a veranear. 

Diãs" 1'2 e · 13- de 'setembro- de 1935 pelos Cruzados da "Pia DniAo de 

lançar·se alsuêm a. investigar as mai~ 
SEtci~ti.s lnt€inç0h d~t. llafrihiL do mun• 
ao t .. querer penetrar os nl.al.a pro~ 
runll.os mlltErios da «Seda da. Sabo\ 
doriu. 1: por Isso que ninguém CODI\ 
segutu, atê . hoje, responder cabal·~ 
mente .a. esta .preguuta. 

Pot3 bem; 1ret Cl.~ fazei' uma mo· 
desta. tentativa nesse sentido e pro
curar dar-lhe uma. respost a. satis!a
tõrla. 

Mercê da sua fé e d'o seu tem
peramento, êstes Ultlmos não 
pqd!am ocultar a satisfação e o 
entusiasmo, de que deram teste
munho bem eloqUente, asstm co
mo do seu reconhecimento paJ.'a. 
com Sua EX.• Rev.tu• o Senhor 
Bispo de Leil•ia que se dignou 
cum\llá-Jos de atenÇÕes e genti
lezas. 

· · · · · - ' · • . Nossa Seobora de PáUma ,, 
Dia 12- Chegada · dos. . grupos visitar ~o ·- Santlsslmo Sacra-

TOdas elas foram devidamen
t e autorlza<l..S pelos Ex.~" Pre
lados elas , re.sp<.çtivas dioceses, 
em harmonia com as Instruções 
publlcadàs a êssc I'espeito na 
«Voz da Fatima•. 

Das duas às três horas foi a 
hOra de adoração da peregrina
ção <!e Setubal e das paregrlna
ções da parte sul da diocese de 
Leiria: Mlnde, Mll·a, Sena de 
Santo António, Alcarla e Alva
dos. 

Seguiu-se imediatamente a 
hora de adoração di>S peregri
naÇÕes do Pórto, Gulmuães e 
Palalvo. 

Fizexam depoJs a sua hora de 
a<joraçao as peregrinaÇÕes da 
Murtosa e de Mata Mourisca. 

A liltlma hora de adoração, 
das cinco às sels horas, foi fel
ta pelas peregrinações' de S. Ma
>pede de Infesta,' Tentúgal e Ca
raplnhelra do Campb, tendo si
do presldld.l pelo pároco de Ca
laplnilell'a do Campo, rev. José 
Simões Maio, que deu a bênção 
do Santissimo Sacramento e ce
lebrou a mJssa da comunhão ge
ral, em qae receberam o Pão 
dos Anjos cêi'Ca de dez mil pes
soas e qúe fol • ministrada por 
vinte sacer<iotes. • 
ResJ>~ctivamente às 7,~0. 8, 

8,30'; 9, 9,36 lU e 10,30 !toras; ti-· 
'veram a sua missa prixativa as 
peregrinações . de. Caraplnh.eira 
do Campo. POrto, Setúbal, Alcá
cer dô ~ai. Jll!urtósa, Paialvo e 
IS. Mamede de Intesta. 

.. 

A peregrinação do dia 13 de 
Agosto foi sem dúvida a maim· 
depols da do dia 13 ele Malo 
embora o número de veiculo~ 
que transportaram os pereg11no.s 
não fOsse tão elevado como nés
te último dla. 

Após a bênção dos doentes, 
dada pelo venerando Sçnhor 
lltspo de Leiria, e a última pro
cissão de .Nossa, Senhora, a pro
cissão do cAdeus,, os peregri
nos começaram a r etirar-se da
quele lugar bemdito a caminho 
das suas terras distantes, le
vando cortsigo as mais gratas 
lmpres.'Jões dum grande e belo 
dla, cheta de graças e de bên
çãos, passado sob o manto pro
tector da gloriosa Rainha do Céu 
no reu SantuáJ:io predilecto, o 
augusto e venerando Santuâ.rio 
da Lourdes 1>9rtuguesa. 

Visconde de ~~ontelo 

Aos uereírtnos de F6Hmil no dia 
13 ,de Setembro de 1935 

Dispensamos, dentro do ter
ritório da Nossa Diocese, da lei 
da abstinência no dia 13 de se
tembro de 1935 os peregrinos 
de Nossa Senhora de Fátima. 

Leiria, 25 de Aco•to de 
1935. 

t JOSÉ, Bispo de Leiria 

de peregrinos que logo entram mente~ . . . . , ~ 
no Santuário, cantando e la- 3.• - Sendo as peregrinações à 
zendo as suas orações. Fátlnia peregrinações de pe ... 

A tardinha - Reünem-se- todos nitênCia, como . Noaea Sénhora 
os peregrinos Junto. do reCOI)leudou, . deyem os pere-

. prittcipaí do Santuário, fa'Ee'll - gririos ~ sofrer - com paciência 
do a ent-rada so.lene. presidida qualQ,.uer_ contrariedade . ou ln-
por Suas ·Ex.u ' Rev.lll•- · os Se- a>n"lOdo 'e·•riunca praticar ac-
nhores Bispos, dirigindo-se à tos · que · possam . ofender a 
frente, . da IgreJa .em constru- Deus ou es~andallzar os ·fiéis. 
ção onde recebérão -a Bênção · • 
.Episcopal. 

As 22 horas (lO da •noitel-Têr
ço em comum, seguido da pro
cissão .. das velas. 

A mela noite - Exposição do 
• Santtsstmo Sacramento. Ado
. ração nocturna com prêgação. 

Dia 13 - As 6 horas - Missa e 
Comunhão GeraL 

As 9 horas - Missa de Pontifi
cal, alocução por Sua Ex.• 
Rev.111

• o Senhor Bispo da 
Guarda, seguida da Consagra
ção da Diocese a Nossa Se-
nhora. • 

As 12 horas - Têrço em comum 
na Capelinha das Apàrtçõés e j 
procissão com a im'!,gem de 
Nossa Senhota. · 

As 13 horas - . Missa, alocução 
e Bênção éom o Santls51mo 
Sacramento aps doen~es e. pe
regt·inos. Recondução da Ima
gem de Nossa Senhora à sua 
Capela . 

OBSERVAÇOES: - As pessoas 
que tomam parte na peregri
nação devem: 

1.0 
- Confessar-se nas suas fre

. gues\as, 'pots na Fátima não 
'ha\'erã. tempo nem confesso
res para atender a todos. 
Na Fátima os hOmens popem 
confessar-se de dia e. de noite. 

·as mulheres só de dia. 
2.o· .;..._ · Dutante o caminho, rezar 

o Rosário, entoar cânticos, e, 
passando por alguma Igreja, 

Su~ ~Ex.• RCv.··· Senhor D. João. 
T itular de~ AureLiópoti.s, B'ispo A:u:ri
lfar, Vi9dr!o Geml i! Pre"idente da Co
missão . çzecutiva 'd.a peregrinação da 
Guarda 

As 9 hora., come<;ou a Missa I 
~e Pontifical celebrada pelo ve
nerando Prelado de Leiria que 
teve como presbttero assistente ·Pela conversão da Inglaterra 
o 'seu VIgário Geral, rev. João 
Francieco Quaresma, e como 
91áconos assistentes o seu secre
tário partlculal', rcv. Augusto de 
Sousa Mata, e o ~ vigário dll va1·a 
de Ourõm,' rev. !i'austlno J;acinto 
<ie Almeida. Ao altar serviu de 
dtacopb O .rev .. Hlglno Lopes 
Duarte e · de sub-dlácohô o rev. 
AntOnloó dOI Silva Bonifácio, am
bos prefeitps . e. J)roftssores no 
Seminário Episcopal de . l:.elrla . . 

O -ea.nto lltúrgléo ' foi prbnoro
samente executado . pelo povo e 
sobretud.o ~los 1 rapazes mem
bros da Acção· católica qde, em 
nfunero superior á cento e cin
qUenta, se fen4olltra..vam, dasde O 
dla 6 do colTente, na. Gova da 
Iria, a faze( um retiro espiritual 
dirigido pelo rev. Doínlligos Gon-

A pedido de S. Ex.• 
Rev.~~~o• o Sr. Bispo de Lei· 
cester (/nglotcrra) D. /ohn 
Francis lvf c. N ulty publica
mos a seguinte oração. ro
gando avs nossos , ,. ·· 'fCS e 

• peregrinos de Fátima que a 
rezem com todo o / eruor. 

Virgem Santíssima, Mãe 
de Deus e nossa querida 
Rainha e Mãe, lançai os 
vossos olhos de miseriG<Sr .. 
dia sôbre a Inglaterra, que 

' ' 
é o vosso Dote ( Dowry
-daurê) e sôbre nós todos 
9\IC depositamos em Vós 
tôda a nossa esperança e 
confiança. Foi por meio de 
Vós que Jesus, Nosso Sa[. 
vador e nossa Espera .. ,._~, 
foi dado ao mundo; e f.le 
entregou~nos aos vossos 
cuidados para ,que a nossa 
esperança sejt. maior. Ro
gai p lr nós, vossos filhos. 
~JUe por tais nos recebestes ' 
e aceitastes aos pés da 

11 

Ctuz, Mãe t:oib rosa. Inter
cedei' por Ílqssos • irmãos 
que se separaram ,de· nós, 
para~que unidos connoscc.. 
num .só reba\140 . possam 
se r ~ co,..nos.co f50 Vt:rna'dos 
pelo Pa&tor dos Paslor-:-s. o 
\ 'igârio de vbsso f'ilho na 

Íerra. Pedi Por nós todo .. 
querida Mãe, para que por 
m ~ i o de uma fé cheia de 
boas obias possamos ver e 
louvar a ~us. convosco na 
pátria celeste. Amen. • 

çalves, dlre~tor das ;)flclaas tle I !--•••llil•••••-------•••••----------~-----1 S. Jose em Guimarães, e Assis- ,, 

. . ' Resaram-se, no pr1me1r0 ano Se consuharmos os arquivos e bl· 

U ·- t bUoteca.s de Portugal, faremos uma. 
da Pia n1ao, tresen as e ses- descoberta. curJ08a. • Interessante. 
senta e cinco Missas pelos Cru· vemos entiio .que se festejava. outro-
sados, segundo as disposições ra, em Portuga.l, o d.'ia tTczc de Ago.s-
dos estatutos. to em. honra da morte de Mar'ia. 

Além destas, celebraram·se Esta. festa. 1nt ltuJada. cFesta. da. 
1 Boa. Morte da. Santi&slma. Virgem» 

nas respectivas dioceses, Missas o.s · Rev.•.. Senhorc:J Doutor L11rl- durou séculos em Portugal. Em par-
cujo número é equivalente à wtg FischeT grande devoto c propa- te aliuma. do mundo se encont ram 

I d 1 O Of. do rendimen- I ·gand'ilta do culto de No3sa sen:~tora I vestlgl,,. de . semelhante !esta. Pare-esmo a e -,o de Fátima e ·Doutor Jorge Kohler l· 
d d ce pois que, por um desfKDlo espe-

to e Ca 3 uma. A3sistente da Juventude Católica cial da. Pl"OVidêncla, se conservou no 
Masculina da Diocese de Bamberg, país de Nossa. Seo,hora. do Rosárla 

Não é só nos dias 12 e 13 de 
catla mês que no Santuário de 
Fátima se vi~em horas de pro
funda devoção e piedade. 

Nas últimas semanas o San
tuário tem abrigado falanges 
de almas generosas e dedicadas 
que ali vão retemperar as t:órça.s 
abaladas e ·encher-se de novo 
aiento para as batalhas diárias 
em prol de Cristo !'!osso Senhor 
e da Sua Igreja. 

o primeiro desses · grupos 
constituiu o 

Retiro das raparigas da 
Acçio Católica da Dioce
se de Leiria 

Cento e cinqUenta e três ra
parigas escolhidas dentre as me
lhores das várias freguesias, to
maram parte nessa reüntão. 

- Qual era o fim do reti
ro? -Preparar essas raparigas 
pela oração, reflexão e estudo, 
para uma vida Intensa de apos
tolado n"' conquista das almas 
para Deus. 

- M'eWs?. - A oração. a vida 
de piedade, o bom exemplo, o 
conselho e a acção directa Junto 
das Interessadas. 

Prêgou o rétiro o :lr. P .e Sera
fim Leite. 

As conferências, ensaios de 
canto, expllcações de liturgia 
etc. estavam a. cargo de outros 
sacerdotes. aos quais ·presidia 
cheio de lnterêsse e de atenção, 
o rev. sr. P .e Augusto de Sousa 
Mala, Dig.11u Secretário particu
lar o sr. Bispo de Leiria e Assis
tente Diocesano dos organismos 
!emlnlnos de Acção Católica. 

A encerrar o retiro que come
çara no dia 20 de Julho velo no 
dia 25 à tarde Sua Ex.• Rev.tD~ o 
sr. D. José Alves Correta da Sil
va, Venerando Bispo de Leiria. 

Na manhã. de 26, após a ado
ração nocturp.a e. Comunhão ge-

/' 

ccontfnua 1l_g. 2.• J)ági"a) 

Oxalá. que Nosea. Senhora do Rosá.~ 

rio que tantos devotos conta na. mi
nha Pàt rla, se digne derramar as 
suas bênçãos sObre a. vossa e a. mi· 
nha. naçilo tão intimamente unidas 
uma. à outra. pelo amor e veneração 
que consagram a Nossa. Senhora do 
Rosário do Pí.tima. 

Quando, hã três anos, tive pela 
primeira \'ez, a honra. de pregar nes
te SantuArlo santificado pelas apari· 
ç6es de Maria. e pelas eua.s tnfinJtas 
graças e mllagres. tlve ocasião de fa· 
lar aos meus piedosos ouvintes sObre 
uma. lel sublime da. história. - lei 
pela. qual a divina. Provtdênci& mar· 
ca. a cada povo, no decurso da. &ua 
existência, uma. mi55ão especial: 

Nio !oi só ao povo Alemão. ao Fran
cês e ao Italiano •a. quem Deus con
feriu ..:tai.a · m1880ea; conferiu-as tam
bém, e dum modo eminente, ' ao po
vo português, 

Duas destas missões pertencem, co. 
mo disse entlo, ao dominio dÕ pas
sado, mas a. terceira, · essa, pertence 
ao presente. 

As missões Drofldeocllis 
de Portudal 

A primeira m.lss:ão do povo portu
gub consist iu em expulsar . os mou
roS' do terrt!ório nacloriat · e entre
gar a cTerra de Santa. Maria» a. Crls
to-Rel. 

A sesunda. mli55ão fol a. descaber· 
ta. de novos mund.os para. alêm elo 
oceano, e a. sua conq uist.ra. para. o 
Eva'ngelho e para. Cristo. 

de Pâ.tlma. um pedaço da. antiga tra .. 
dlçiio crlstfi. sObre o cUa. da morte 
de Maria. A circunstAncia. da. !esta. 
da. boa. morte de NO!isa. Senhora. 5er 
comemorada. precisamente no ctta t re. 
ze de Agosto, prova. que NOssa. Se• 
nhora. faleceu, de facto, nesse dta, 
emquanto que o dia. quinze de Agos
to é o dia. da. · sua. AssÜnção ao Cêu. 

O qu~ acabamos de dizer é-nos 
t ambém confirmado pela. piedosa. 
Maria. de Agreda, & qual no seu li
vro a. •Cidade Eaplrltual de Deus •• 

o segUinte acêrca. d& morte <la 
Marta.: •A gloriosa. morte da. grande 
Rainha. do mundo deu-se As três ho
ras da. tarde, Isto é, i. mesma. hora. 
em que faleceu seu divino Fllilo. 
Este Jacto pa.uou-se a treze de Agos .. 
tOJ. 

O que Marta. de Agreda noa retere 
sôbre a. morte de Maria. n4o consti
thl' é verdade, nenhum artliO de 
fé, mas relacionando tudo !.ato com 
os documentos encontraQos noa ar
quivos e nu bibliotecas Portu~esas, 
passa. esta atirmaçt:o a. ter foros de 
verclade hl.atórlca perfeitamente do
cumentada. 

Emquanto & mlm, et!ltou certo que 
ainda. um dia. lnvestlg:ações históri
cas dbiamente orientadas pronrão 
scienti!lcamente que Marie~ Jaleceu 
no ai~t treze de Agosto. 

Se Nossa. Senhora. faleceu, Qe tac
to, no dia. trezo de Agosto, tàcUm.e.n· 
te compreenderemos o motivo pelo 
qual Ela. escolheu o dlt. treze para. 
reallul: as auaa g:lorlosaa aparições 
- .tndlcar-nos o <Ua. certo da sua. 
mo1·te. 

o dia treze - urmra~ão 
uara uma boa morte 

A terceira. missão do 1>0\'0 Portu
a:uês, ê uma. missio essencialtuente ! 
Mo.rianá. FáÜma representa uma no
va época, a terceira época na histó
ria de Portugal. Pela. &u& de.scida. à 
terra, a.qul, na. Cova da· Iria, reve
lou Nossa. Stnhora, pes.soalmente, c.o 
povo Português, a. euB. m.iSflão Ma· 
rlana. 

A morte de Maria. tot voluntária. 
pol·que sendo ela. eoncebtda. sem pe. 
cado • tenclo vivido Hill mancha. não 
estava. &J;Jelta. à lei ,-eral da. morte. 
E se Maria.. a..-pesar-<1& tudo, &e qu1s. 
sujeitar a. est a lei ger,.l, !ê-lo Uuica· 
men te para. conseguir para. a. huma
nidade graçaa especiais para. uma 
boa. morte. 

A apariçio de Nossa Senhora. de 
Fi.Uma encontrou, loao a ' seguir, 
eco em todo o mundo, e o que Ma
na. disse, hi dezólto anos, aos três 
simples o humildes pa.storir:.hos na. 
solidlo deat& Col'a da Iria, tornou
-so pouco depois l>Cl'tenca. do orbe 
catóUco. 

Fdttma é 7to}e mna «rcs catllol ica t , 
uma coi.sa catdltca. un~ aJmnto uni
versai. 

.A Boa-Nova. ele Nona Sellhon. 

A morte é tudo quanto h6. de mais 
Importante na. vida do homem, por
q~e decide do seu eterno de&tino. 
Maria deseja. pot· Isso que a nossa 
morte aei a oBanta, como lant& Jo i. 
também. a. Sua. E dai o ens1nal'-D08 
a festejar tond'fDnamente o. dias 
trç!lç: de c'lda: JHI como Wt.PQr;c;a:o 

• 



~. VOZ D.(, FÁ TI MA . .. 

-~~------~--~------------------------~--~~~----------------,~~----~--~------para ttme~ boa morte. Se tivermos a 
tellcida~ ele morrer nos braços de 
Maria terá eosa. hora a mata bela. 
t feliz da. uoua. exlatlucia, porque 
\remos pela. .-u& ,prqprla mio con· 
trun,piar, lit~ primelra. vez, w maJes· 
tado in!1J:i1ta. do Deus. 

Segundo a vonta~ de :Maria deve 
a morte de &e\l4. verda4elro5 filhos 
~r santa. 4c:lício.sct c feliz. 

Mas quantaa almas nlo vivem ho. 
!e. longe, imensamente lon&e de&te 
lc1eal preoool.za.do :POr Marta t Por .t.s--
10 6 de\'er de tod.oe os «Cruzados de 
PitlmaJ. cbamar essas alm.u traJlSo. 
11.ad.a.a para Deua e ' pedir de todo o 
coracio a Xula a graça. de obter pa. 
m êases ln!el.b:es uma boa • santa. 
morte. 

Nossa-"S.• de Fátima madrinha de baptismo VOZ DA F A TUfA __ A..:._.o __ s _:_p_és_d.a..,.._V __ ir-:::g~e:..:...::m Impressões da Fítiml' ~ ~ 
pelo llr. Jórée KObler, de. quinze milit.ares em Luanda (Angola) Transporte .. ~:~r~~~~. : . 
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_
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$3
3 
no s ·antuário de ··Fá ti ma de Noremberéne · Bi·. 

Yiera, (Alemanha). ·Ao culto e devoção de N. Se· 
nbora de Fatima que mais e 
mais se vlo espalhando por tO· 
da a. parte, tem dado espectai 
e edificante acolhimento os 
pretinhos das mtssões. Agora. 
foram quinze militares (cinco 
cabos e dez soldados) que, Indo 
la v ar a sua alma nas águas. do 
santo Baptismo, escolheram a 
excelsa Rainha de Fá tlma para 
sua madrinha. 

grande a Nossa Senhora de Fá: 
tima, os nossos quinze soldados, 
não quiserem ter outta ·madri
nha. Todos à uma-•a ·escolheram 
como sua protectora e testemu
nha do seu baptismo. Escolhe
ram bem; madrinha melhor não 
podiam encontrar. 

Parabéns pela escolha! 
Para padrinho quiseram esco· 

lher um .seu. superior- o sr. Te· 
nente Leite Vélho. 

Terminando a prática que à 
Santa Missa fêz aos neõfitos, o 
Rev. P .• Reis Lima dtrigtu, nu
ma alocução repassada de fé e 
patriotismo, estas palavras aos 
soldados: 

Pa.peJ, comp. e lmp. de 
n.• 155 (309.278 ex.) ••• 

FrauQ., e.rnb. transp. etc. 
Na. admtntstraçlo ... ••• ••• 

Total .... c<~' ••• _ 

I 

l6.37(S0ã 
7.115$10 

235t40 

Donativos desde 15$00 

(Conllnuaç4o da I,• fUi.zina) 

ral :. missa que se lhe segutu, 1.• Reüollo pteníria da 
tOdas satram cheias de entu- Juventude d A ·• c 
stasmo e do saUdade. a c.-o I• 

De 6 a 12 fol a vez d<l tóllca de Leiria Foi semprE> timbre do povo . 
alcm~o o amor e a devoção à 

Retiro ·dos rapazes 

que, em número de 151 ali es
tiveram, como ~á no ano ante
rior os 92. 

Dtãs tnolvtdávels qqe deixa
ram em todos as melhores im
pressões e de cuja. lmport!\ncta 
se pode avaliar pelo.• frutos do 
retiro do ano passado na orga
nização das conferências de São 
Vicente de Paulo e das Juven
tudes de Acçio Católica. 

Na igreja em construção, ao Mãe de Deus. 
alto, em duas sec~Oes, rapazes e Dai · resulta que, onde que~ 
raparigas em número de algu- que se lhe depare uma Ima1em 
mas centenas entre canttcos de Maria, essa Imagem desper
triunfats e com um entusiasmo ta sempre nele sentimentos na
lndescrltivel vão-se juntando e clonais. 
ouvem do aSsistente eclestéstl- Terreno de Maria ê, pois, UI!) 
co da Juventude Ca.tõÍica Mas. pedaço de terreno p(ltt1o • . 
cullna. dr. Galamb& de Oliveira Durante a minha lopga ~la.· 
uma exortação 1\0 cumprimento gem atravb de cinco plllies, tt
qo programa. elaborado no de· ve ensejo de o~setvar coisas 
correr dos dois retiros. grandes e majestosas e detlv•-

A oo.rnemoraçio dos 4las treze pa· 
tece ~ter. à primeira. vista, uma coisa 
perfeltamento moderna. Mas se a en· 
cararm.os · à luz da história. vemos 
que é coisa antlqtllsalma. Os Após-
toW. que foram testemunhas da 
santa mort• ds NOI!IIa Senhora nunca 
mais puderam esquecer htc dia. do 
tranatlgunção • âe \riunfo, traDr.!Jmi.. 
ti.n:do-o depois &08 seus dlscipulos. "t 
PGl' isso que a lembrança da glort~ 
ea. morte-- dOI N06No ienbora es"liav• 
lndelêveltnente kunessa. no coração 
<los primeiros crlstlos. 

Eram êtes da cl<lade de Luan
da (Angola) freguesia de N. Se
nhora da Conceição, que tem à 
sua frente o zeloso e dedicado 
misstonarlo Rev. Abüto Reis LI
ma que por tOda a parte, por 
onde tem passado, na sua ainda 
curta c~rrelra de sacerdote, tem 
deixado as maiores simpatias e 

<Atê aqui -éreis. sómeni:e solda
dos da patrla; daqui para o fu
turo seroi~ também soldados de 

Le:onlldc Valente- LQurenço Mar
ques, 80$00; Aurora Valente - Lou· 
renCb Marques, 50l00; " Evaadra. Ferw 
relr& - Lourenço· Marques, ~5$00; 
Horttncia. Feire[r& - Lourenço Ma:-·· 
Q~es, lootoo; Olivl .. Pinto - Louren
ço Marques, 15$00! <lr. JO&e Alberto 
....., Lourencô MQ.rQ1.1es, 50$00; .• OUve 
Va.n der Müler - Lourenço Marques, 
30$00; Berta. PestaUa-Loureilço Mal·
ques. 150$00; Ma.rta Leio Fontes -
Lourenço Marques. 'llS$00; Ines · Al"a
res - Lourenoo Mirques, 20100; Ma
rlaninha Pinto ---;- ipurenço Marqlles, 
20$00; Concetcfo êamna. - Louren
ço Marques. 504100;, Bento de Moura. 
- Lourenço Marq qee:, 50$00; M. ~ d08 
P . . Baltazar. - L<turenço Marques, 
lOO.SOO; Di•lrib. • Porta da lt;riJa de 
Lourenqo M_arques, . l.OOi.$00; Grupo 
da Tracçio EléctrlCã. ·- 'Braga., 20$00; 
M.• da Coeta - :t.famod.elro1 30$00; 
Luis Vasques - A\al~la, 15100; ::ieoo 
bastião Henriques-Corte&ana, 15$00; 
Graciano Palhas - Cortegana, 20$00; 
M.• E. Rocha. - Monte d& Caparl: 
ca, 20f00; M.• C. Furtado - ~êri· 
ca., 1 dólar; Juan :fttrnel - Ba.rcelo. 
na. 18$25; José Catreira. - 6. l'a.ulo, ' 
:il:9$80; Joaquim AÓJ.a.do - 6. Paulo, ·. 
17185; Carlos T. d&_ Ooeta. - S. Pau
lo, 19$40; Perpétua{ Barradas - Pon
te de Sôr, 20$60; Armandit> Airosa
Macau, 30f00; Franclaoo VIçoso -
Merce18-na, 15f00; M;• J . Vlçoao - Mer· 
ceana, 20400: dr. Jorge SUvio-Cotm
bra, ZOtOO; Emilla kla Silveira - Ri
beira. Sêca, 40$00; · P..e Josê B!Ulão -
Manteigas, 2()$,00; António C. Meli· 
elas - Bollguelra, ~00; Jacinto C. 
MelicJu - BoUgueira, 20$00; P .e J()-o 
eê Aug. costa. - S. Joio da. Ribeira, 
30100; EnneUnda. C. Leite - Amérl· 
ca, 2 dólares; P.o Manuel Mor.r
Neto - Paredes, 15$00; Manuel Car· 
retra - Braga, 2~00; JoAo S. Bar
jona. - Oeiras, 2;,00; .Aure& Sarai
va. - Vila do Conde, 30$00; M:.• Ma
dalena. Santoe - ~isbOa, 2QIOO; Joa.· 
Qulm (la. C. Nunes - Argantl, 20$00; 
Laura. Quneema. _.;I· POrto, 1~$00; Ma· 
riA Neto - Anact a, 20$00; QlSt:rlb. 
em Cabeço de Vld;e, 26$00. 

Com sossêgo foram amadu
rando nas suas almas viris os 
pro!l(>sttos e planos de acção, 
para, Intimamente unidos com 
a Hierarquia, aperfeiçoarem a 
organização dos quadros da Ac
ção católica. 

A reünlã.o fol encerrada · pelo -me atê diante delas, com acj.• 
sr. Bispo de Leiria. que, rodeado mtração e respeito. Todavia, ni<> 
de multas sacerclotes, presidiu ·me talavam nem ao coraçao 
e falou ·· tncltan<lb os militantes nem a alma. Quando chetuél à 
da. Jl,cção Católica a uma união Fátima. e me poste! ante a ln)~
pertet~tma entre st e com a gem de Marta, senti palpitar 
Autoridade Ectestasttca. dentro de mtm senttmentoc; da 

·, 

Mas. se no decorrei:' dos sCc~tloS, 
se foi obUterando por \oda. a parte 
a tradição da gloriou. morte de Nos-
•• Senhora, o ~esmo não acor:.~ec~u 
na •Tem. de Santa Marlu. 

A Rainha do roártQ a. Q.ttem ~ 
tUrnos em cada. Av~ Madâ. a.uxillo 
para a hora. da morte, dlgnou-re des
eer à terra neste rtnc:lo abençoado 
de F&~ JNl,ra. hunbrar aos se\18 fi. 
lhoe, espalbadoa por toqo o. mundo, 
~ mais bela. hora da. S\.lJl. vida. 

A comemorâçlo dos dias treze abra-. 
ca '" o ml,qldo inteiro. Em Imensas 
freaueaias ~ ~ate o dfa destinado l 
renonçáo e.spirttuaJ d..as almal!li. 

X para. term..lnar, det:xat-me fazer 
tuna &flrma.çlo, Q.Ue, tnulto emOora 
poesa eer poeta ~ ctUvlda por mui· 
tos, eu desejo im.prtmir-lhtt todo o 
calor • tOda. a eonvtcçto da minha. 
nlma.: 1: Que os cUas treze Tenovcrão 
o mundo e. qus. .Fâtims h4-de _vir a 
ser, um dja, o mcfor Santuário aa 
C'ri.Jtanãaa•. 

JS .10ld41CW3 da. Compan.Aia Ind1gena. de Luonaa. baptizados na Pds
coa de 1935 pelo Mi.s.rionârio P.o A. Rei, Z.bna. Foi J-Iadrinha N.• S.• de 
Fâtfma e Padrfnho o s~nhor Tenente Z.eite Vélho que $C ve ao centro. 

Peçamos hoje. ne.tte àit~ treze de 
'-ooato, ·de ·uma ton:na muito espe
cial. a. Nos.o;a. Senbora. de Fi.tima se. 
tltgn• ta~r-noa oont\ecer o fim da. 
lU&. Mensagem aoa · putorinhos para 
a. abraç&I'UlQ.S de todo o nosso cora· 
çlo e de tOda a n088a alm(l. e final .. 
mente. se dlfllle conservar - para 
bem de todo 9 m).mdo católlco -
a. preciosa. vtda do bom e santo Pas-
tor que N~ Senhora p03 à freute 
1o seu Santuirlo. 

FRONTAL DE PRATA -

as mais gratas recordações. As 
terras que foram campo da sua 
acção apostoltzadora o podem 
dizer! 

Apóstolo fervoroso, o seu zêlo 
também tem sido recompensado 
do Céu com consolações espiri
tuais. Em pouco mais de seis 
mese~ de missões ja abriu as 
portas do Céu a perto de cento 
e ctnqüenta Infiéis - só no dia 
do Esplrlto Santo (1935) bapti
zou êle cento e quatro- ja an
tes disso, no domingo de Pascoa, 
tinha baptizado trinta e cinco. 

Ora eram dêste número os 15 
soldados de que atrás falamos. 
. Qom um , dQnLe~pecial para 

abrübantar qualquer festa o 
com' de1ttno ao attafw"mór da la:re· Rev. Rt:iS Lima procurou dar ao 

Ja dos- congregados, e por encom~n· bapti~mo dQS trinta. e cinco ca
da dutn arupo de católlcoa tot exe· tecúmen·os tOdà a solenidade 
cutado na.s o!lc::lnu d& Ourtvemrll\ ·possivel, Fotógrafos. jornalistas, 
Allança do Põrt.o um prect030 irou.. cur1oso.s e urna multidão d.e fieis. 
tal de prata. ~duma. reallr.&cio tml· , tudo ac.orrera. ~ observar as cc
"ente. . rlmónlas . lindas e corqoventes 

Nio h' mutto -_q,ue a. l mesma 1r! CQm que. a Igreia . Catóijca sabe 
mandade mandou execut&r na mes-a ornar tão sagrado acto. - A 
ma. tonbectda. Cata. urn monumental igreja estava repleta. a mais nf,o 
Saortrto Q.ue ó urna. "erd.adetra. Jóia. poder ser. 

Cristo>. cHonral a vossa farda , 
defende! herótcamenta a pâtrla 
q\llllldO estiver em perigo, hon
ral da mesma manelm o nome 
bemdlt<J de cristãos e defende! 
a vossa religião e ·os seus mi
nistros quando forem atacados 
ou perseguidos, . E concluiu pe
dindo a N. Senhora de Fátima 
a bénção para os seus afilhados. 

A hora da. comunhão, os assis
tentes tomados de comoçlo 
vêem abeirar-se da Sagrada Me.· 
sa, pela primeira vez, aquelas 
almas a nadar num mar de con
tentamento e alegria: · 

CVmo se haviam 4• sentir fe
lizes! 

Finda a Missa, o· sr. Tenente 
Leite Vélho, com outras pessoas 
gene;rosas, otereceu aos seus afi
lhados e mais neófltos 11mâ de
liciosa refeição. 

Foram também distrtbul~ 
recordações varias para que jà- ' 
ma.ts esqu~cessem tão· grande 
dia. 

ó Maria, Rainha dos A!l(>sto
Jos socorrei os missionários e 
convertei os lr\fiéis!!!. .• · 

de arte Utúrsica. ., Com um,a devoç.ão multo .... ... ...... _ ...... ,... ........... ~-·· ··,, .................. -......... 
PARA RIR Pedir sempre aos yendedores 

Oneres· um constlhot;, Aq~U6 ,., ... ..,_ 4 ... ._-~ .•Ot:l•. _pe .jornais as «No vi~ .. t;_S», P\>r· 
--~'- """ --.:.~- · -•.a;;~.r- .t.a'Ja'\un suJel\Or 9. 1 m~Qtco vlu logo . 1 ·n l,.. _ , . . 

.. · _ qUe a pneumonta. l!ra dupla. Ma.s o que, se eles as Dao trazem é 
E de facto um consclbo de allU,· pior é QUO se foi tomando cada vez ' 

go o que -venho dar.te. mata ctupla, cada. vez mais dupla - - lh d" 
1 Q~nt~s v~3;çs somos mal servidos e Q homem to~·8& embora! porque nao .u~as pe ..,m._ 

;---------------------, porque não encontrámos quem nos in· 
dicasse· uma casa, ande pudéssemos 
imr çom "'gtlt!Dça· !S nossas com- ~l!tNIHIOR (FI,AIC)fl'<1!E: 
pras! , , 

No· dia. 12. ao melo dia, che• 
gcu o sr. BispO que, nas capelas 
das Aparições e do Hospital e 
depcis numa pequena se:;sã.o na 
Casa dos exerctclos encerrou o 
retiro. Prê&aram o retiro os 
Revs. P .• Domingos Gonçalves e 
Qalamba de Oliveira. 

Cerca de I 00 Terceiras 
franciscanas 

Vindas de várias terras de 
Portugal fizeram também na · 
Fátima o seu retiro anual. Du
rou de 17 a 21 de Agosto. Prê
gou -o o sr. Frei Luis de Sousa. 

O sr. Bispo de Le!{Ía dignou
-se ir encerrá·lo solenemente 
na tarde de 20 e ma11hã d& 21. 

De ano para ano cresce o nú
mero de retiros e o nú"mero de 
exercitantes que ali os vêm fa
zer. 

Não se! que atracção exerce 
nas almas naquele santuarto a 
tntercesslo de Maria que só o 
entrar no santu~rio ~ já. melo 
retiro feito. 

No dta 13 foi a 

A Sacra. OUcina, Rua Luciano Cor~ 
detro. 92·1." Eq.d• ~tsboa, fabrica e 
v~nde dtrectamentç a.o público lm.a. .. 
itens em madeira. marnm e mUJa, 

~~~~~~CIMENTO 
Fabricado oai~nd~ os mais modernos prooe&· 
aos aolontlllçoo nu !nl!alJçO•• modo laree de 

MACEIR:A'-LIZ 
flsoallzaçlo Plrl!IIPIPII de 16dll 11 fll.l 

do tabrjco 
UO.OOQ toneladas do prod~çlo anuat 

11 ANOI Di FAI"ICO EM FOft"OI IIOTATIVOI 

EMPUSA ;pE C:IMENTOS DE LEIRIA. 
Sede: Rua' do Cais de Sar~tarém, 64, V - !.ISBOA 

Telefone P.s B._ X.1 2 1331 

Fi~i•JJI'P J1o~te,:. ~-~~- Formosa, 297. J .• - PORTO 
Tele!one "I i~·~"'·' J' €"!"':.1~ .. ~ _"":~:•:-- z.c;t 

- - " 9~ -!.Â ., 'Y'T~ :"Llf!":Jrtlf'",'"lHJ.."'I"\• 

AG®N'CJíASii'•EM [I'ODO O PA:tS 

A FIRMA 
ÁltNAL'PO TRI.NDADE & c: L." 

·CONCESSIONÁRIOS· DO p::~-~:·d~~":c~.~e:'~,;::o~ Onere VINHO ~om para a Santa Missa? 
José Ferreira. Tedim. - Coronado - p H I LCO R ,. DI o ~.;,~~'':,;-;=~~ .~~~g1.:~·· de re~a ~re~os a' Anto.' n_ío de Oliveira . III A . Inúmeras. estátuas, tanto em Por. · 

, 

tugal <:emo no estraojeiro, atestam AJd N NO E MUDOU f,.S SUAS INSTALAÇÕES iocoute~tà:velmontç o ~~lor dêsse ar· ' eta ova - RT 
::_~-' ------~-----~::;:::::::~:::::::::_ ::::::::::::::::~-.~--~f~a~ra~a::~~U:A~F:O~R:M:O:S:A~,~3:o:7-=. P~ô:rt~o------. 

~ . GRANDE CONCURSO DE BÊBlS NESTLÉ~ 
_:_õ;, * JULHO - DEZE "MBRO 1935 * -== 

300 PREMIOS NO VALOR 
. DE~§ . 

-. 

ESC. 
).• PREMIO , ~SC· 5.000$00 
.. ·2• t: u • 1.500$00 
'·3' 11 11 • 500$00 
'4• u a • 300$00· 
~~ 11 .. 11 200$00 

S PREMIOS ESC. 7.500$00 EM. DINHEIRO 

CONDIÇÕE_S 
do· CON CURSO 

Podem entrar no Grande C9ncurso de BÇbéª ~es• 
fie tódas as crianças que~ 

I. em 31 de Deumbro d;·l935 tivçre111 . completa•. 
do a idade miui!D& de seis me~es. ou máxima de til!· 
g) anos. 

:. qllt tellh&!ll sido oq estejam sendo alimentadas 
com F1rinlla lactca N'lllé, leite em pó ~Nesto~énot 
ou leite êondensado «Moça». ' 

3. çujq~ Jlllli enviem à SOCIEDADE DE PRO· 
tlUTOS LACTilOS, Rua Ivens, 11.13- LISBOA, 
at.l 15 d~ Dezembro dt 1935, uma fotografia dos bé· 
bes liA$ çondições acima, acompanhada de cinco ró· 
tnlos exteriores de um dos produtos Nestlé acima 
weneion~dos e l>em assim do questionário devidamen
te prceochido, 

-. 

PÔR TO 

Dual será o milis lindo 
• bébé Nestlé 

As fotografias e os questionários que nos forem 
e~viados serão classificados por nm júri neutro, com· 
posto de UI!! médico, um fotógrafo e um jornalista. 

Na dassificaçio respectiva o júri terá em conside· 
ração especial o grau de robustez, perfeição e de be· 
lc~a das crianças. 

A SOCIEDADE DE PRODUTOS LACTEOS re· 
serva•5e o direito de publicar os nomes e as !otogra• 
lia$ das crianças premiadas e de rejeitar tõdas aque• 
las que nio· estiverem nas condições estipuladas. 

Os prémios serio entregues de 15 a 31 de Janei• 
ro de 1936. 

3óo PREMIOS NO VAI.ÓI 
~~~DE~~~ 

~SC.t5.0()0$QO 
. 5 PREMIO.S A ES~250 .. 1.250$00 
~· 5 •" ,;,. o 1 u • 200 "' 1.000$00 

5 
j 10 

.. .. a • 150 • 150$00 
.. • 100 - 1.000$00 

70 • .. • 50 - 3.500$00 
% PREMIOS ESC 1500$00 EM GlOCOlATES 

(a. prçencher, assinar e enviar juntamente com 5 ró:. 
tulos de produtos N estlé e a fotografia do bébé à so. 
CIEDADE DE PRODUTOS L'4CTEOS1 R; lvens1 
IÍ-13 - LISBOA) •. 

Nome da criança-~-------------

' Idade---------------

. ·Nome-dos 'pais -----~-...-----
' Jl!ora(la·e~ada._.....,....,. __ =-------

0 signatário dêste questionário declara que li 

c~ãnça · acimll foi alime"tada ~om produtqs Nestl6 e 
que tirou '<iptimos ·resultados. 
• Autoriza -a publicaçlo, pela SOCIEDADE DE 

PRODUTO:> LACTEOS, da fotogrAfia junta. 

Assinatura-·---------------
IMP,OI\l;~NTE: - "Tôdas as fotografias devem 

ser as'sinaaas nas 'COStas pelo signatário do questioná• . . 
f10, 

RAMOSc:aPONTO 

N1> fim, recebida a bênção mtnha terra. E se a mtnha se.n
Eplscopal retiraram-se, cantan- stbtlldade de alemão mo nAo 
do com ardo!" vários hinos reU- dissesse, ter-mo-lo..m dito a fé e 
l!'lows. · · o coração: <l'll estás j wito d~ 

tua Mãe>. 
Peregrinos estraajeiros Centenas, mllhares de rostos 

vl&taram a :fátlma no passa
!lo dia 13. 

De Badajoz (Espanha) vieram 
alguns aos qua.ts se juntaram 
outros espanhóis Vindos . da Fl-
gue!r a. da Foz. · 

Esteve ·aJi ta.nfbém uns dias o 
UU4tre Pr~tessor Universitário e 
grande devoto de Nossa Senhora 
de Fatima na. Alemanha sr. dou
to~ Luis Fischer acompanhado 
doutros peregrinos alemães. 

Ja depois do dia 13 chegava 
um grupo de ~ estudantes e uma 
·senhora todos alemães. 

A Voz da Fatima vat chegando 
ao longe. · 

NO'J' A - As despesas com os 
retlrQs dos Rapazes e Raparigas 
da Acç<lo Católica toram cus, 
teadas pela Diocese de Leiria. 

Repita: 

~-
Co1Dprc; 

-~· 

e- repetirá a compra; 
~ J. • uaa rica 
marca de :>ARDlNlfAS 
DE CONSERVA 
de COIIIC:va ••• dá .. .,c ma.ir. 
d'·JQf anit. ~á•JilC m,i •. 

rAB!UCA OE CONSERVAS 

~SAGRAD,_ FAMILIA" 
MATOSINHOS 

de mulher na ltalia, 11a Fran
ça, na Espanha, na Afrlca e em. 
Portugal, ctespertaram em mim 
apenas esta sensação: •Mães di& 
sqa raça»! 

Mas, a Imagem mírRAlu1osa, 
em Fatima, trouxe-me expontA• 
neamente à memória aquéjas 
palavras de Nosso Senhor na. 
Cruz: <Ecce Mater tua - Eia 
a! a tua Mãe.> E então, pensei 
de mim para mim: <Fot-me da• 
do, finalmente, o ensejo de 
saüdar minha M~ em terra u
tranha». 

Na manhã do .dia. treze d~ 
Agosto celebre! a Santa Missa. 
no Pavilhão dos doentes. Eu não 
falo a l!ngua portuguesa e s6 
com dlttculdade me posso tuer 
compreender. Mas. quando reci
tava as orações do Introlto, ou
vi daquela gente - que em ge• 

· ral · me respondia com um me'
near negativo de cabeça. - a · 

, primeira resposta compreenst .. 
vel. Um admlravel contacto se 
tinha estabelecido súbttamente 
entre nóS. Ao dizer o <Dom!,;_~ 
voblscum> encontrei logo eco no 
- <Et cum spirltu tuo>. Pepol1, 
voltei-me para os fiéis e, ao dl
(rer o cOrate fratres>, ele~ ÇOm
preenderam a minha çxortação 
e oraram a Deus pela j\Ceita~ã.o 
do meu Sacrificto. t(o meiq da. 
major co11çentra~q ~ retpe)to 
tot pros:;eguindo a ~anta. )lls•. 
sa. 

Entre os milhares de assis
tente& havia espanhóis, llolal\
deses e franceses. Todaa eata~~ 
nações estavam ali representa
das quando eu, na Sal!fada Co· 
munhão. disti1bul o Pão da Vld~ 

Durante o dia trouxerarn-rne 
terços e medalhas para ile!UII!f 
e Indulgenciar e muitos pe\1!
ram-me até para os llllvlt <!e 

-· 

-q-. <J)+-rt.liUtDOit.!S CI~AU NO NOI.TI 
con!iss~o. . . . .. . _ · . 
o~t~. niaf~ •. ,a. "tlue _10, ~ ~~.: 

tot ctáHo:e, ásSist!i. ·~- Fát~ ·::" 
to! a da untdgde e unlvernlida· ' -· L 
de da nossa santa Igreja. A 
mesma Fé, o mesmo Sacrttlcto • 

11~. XAVIER Gf C:.• •• L.0~ 
Rua "'~• •• S.t..-a, •.. ua. Põn. 
Tei.IP-• tll'ICOIIITJ.IIS~QU.\TI.Ô 

Pensão Liz 
A melhor de us•oa 

JlatalfiGl litUIÇID-- Todo O GDI!Grto 
1 Jr&lertda pelu lammu de Lbbo' 

a mesma Jlngua qne os· catQU· . , 
cos de todo o mundo e· tran,tor
ma-<Jil num só, . atnda I!IOi'lllO 
onde a raç~~o e a· cór. lr\lP!'Jn\'111 · 
extertormentç um fqndp traço 

116, Av. da Liberdade, 180 
(Junto ao Cinema TIVOLI) 

Teiefcme- n.• 4 1115 

PH()ENIX 
c.• Inglesa de Seguros. 

Míx;ima garantia 
às melhores ta)Ças, 

20 ...-Av. dos Aliados= Pôrto ........ -•...• -......... -.................. . 
Ter.rnas de 
Mon:te Rial 

Estância dos artríticos 
e dos gastro-lntestinais 

~guas .sob~tGnas 11~ t~::atg,n•ntQ daa 
doenfas DQ jlgado4 rins ! •intestinos, 
Bo~ #..Qt~l t .;_,.sões r- Clima tn!!· 

gníjifo -. Cap~la - Çaral' - Esta .. 
Ç<io d~ (k• ~! F.!T!O t_r~P.r}• l./4.0!11! · 
RiPIJ, 

de separação. Perante JJe.us &O· 
mos todos lrml!.os, po; que . to dáS 
nós tomos resgatados e radt
mtdos no prectosiS!õlmO BllniUt 
d~ Nosso Senhor J, Crl&tp. 

a 

.Enquanto eq celebrava a, ;!.'" 
Missa foram-se juntapdo aoa 
rntlhares de fiéis qqe já aU es• 
tavam desde a tarpe elo dia 12, 
outros ·mühareJ;. ãtn<la quç Iam 
chegando cont1n11ameq~ •o. sa
grado local. 

os terrenos em volta, do v~o' 
recinto do santuã.rto, transtor• 
maram-se num enorme acam....
pamento. Automóveis e carros, 
cavalos 1> jumentos estac1o!)a
vam alt, esperando o recres:;o 
de seus piedosos donos. Apesar
-d~ chuva tnten.sa e d& ~ento 
agreste da montanha, pasaaram 
os peregrinos a noite Inteira ao 
ar Jtvre. Muitos deles gastara!!) 
a caminho de Fátima horas e 
até dias tn~tros, lmprlmtndo -' b 
estradas par onde Pllllla.V('Dl 
urna nota tipica e caractei'!Stl
ca. ! 

Melões e peras, pão e um pou• 
co de carne constltulaii\ a iUll 
parca al!mentaç~o. - · 

" t fl_dit informações t follJBtOs !t g&• 
!ênc~ das T~rm~s M():NTE:·RIAL - Qual sera a causa, o motiv~ 
~.o!IIJ ., ••••·~··~• •••_.., ' que. impele esta. gente a lazer 

I 

PAR;A lM.AGENS Dll SANTOS, ALTA· 'I . RES. . PINtURAS, DOUR;AMENTOS ' (Contmua na 3.• pá.gjtM} 
' Escre11a o: ~-········rl'a·a·a•a•a·a•llf'a'a·h•a·;, 

MAlAS IRMÃOS. fiiiiiiJII ' G d ~ . I .d. p I 
. Cidadelha-Castelo da Maia . rao e GDCIC ope Ia or ugueu. I 
~- • • .... ......... • ...... . -4 Braslleira 
Quere 0 seu nome . No dat• costumada recebellloa a 

4.• tomo da. Grande Euclclopécll.& For .. 

ou .qualquer outro, para. genutlexó
rlos, cadeiras, matas. armirios, ~ 

. lelraa:, arquivos, plantas, etc., gra.va· 
do em. chapaa de alumínio. sempre 
reJuzente? Cada. chapa, da. lar8W'& ~e 
12 mllimetros, · tipo' de letra de 8 
mUimeti."06, até 25 letra• 1$50, cada 
letra a. mal& ouo. Remetem-se tran
co de porte a. quem enviar a. sua 
lmportlncla. em vale do ,correio ou 
eetampUbu, a J . Pra.ta!l, Rua. do OU· 
vai. Bf.. f! Li1boa. Escrever bem ,::la· 
ros 011: nomes quo MI desejam em 
cada. chapa. 

Asmáticos 
Prefe~l sempre o Pó Fumi1a16· 

, rio Pinheiro, que rivalt'lr' em ab-So
luto com todos os stus congé
neres. A vendll r)as principais 
f1U11Dáclas e ctrogal'ias. Depósl
tol Farmácia Pinheiro - Rua 
Presidente Afr!aga, 16. Envla!ll
.... ·amostras a ouem as ve~. 

tugueaa, e Brasileira quo continua a. 
rn.a.nter os seus crêd.ltol de p-and.e 
obra de erudtçio e de conmlt&. cons
tituindo a.ssim como e•U.. o Q.UI de 
melhor ~ tem feito em Pol'tunl. C 
notável neste tomo o d~aeo.vo)vtmen .. 
to dado .. palavra. Açore•. , 

:t-.nos gra.to. também, trtsat t. pon .. 
tua.llda.de rara. com que o.s tomo• ;lOI!I 
vl!litam. · 
.. -.-.-................. !' ............. , ...... ,. •• 

livraria Lopes da Silva 
101, Rua Chl, 103' 

Tclef. 678 
PORTO 

Livros nacionais, estran' ' 
jeiros e antiquários. 

Artigos de Papelaria. F ar· 
neciment<J a colégios e re· 
vendedores, aos melhores 
preços. 

~ MELHOR CASA DO &EKQI _ 

,. 



,, 

11Jreu1u Ja F4111lt JeiD ü, Jtrte lftltr, 
•• Nmm.efdte, Ballerl ( lleÍIIDI) tCOnttp!UIÇIO a a ~-· páQtno) 

Alltos e tio · grandes 5acriU· olh011 h11111an<llt ver l&ual em 
ciOs! ,qtmn-lo$-la. alcu~m? Te· pane alguma, 

~ra~as ~e Nossa 
tio em• mlta algum beneficio <le Dos sentimentos do povo pa
arclem :mal.elial? Não, nlniuém ra. eom a Sagrada J:ucvl&tla e 
011 obri(OU e só a Fé os Impu!- para com a ss. VIrgem se pode Eu, abaixo llSSinaãa, Nalr Es
stona. -e m<>Ye. ~ NOI!Oa Senhon aquDatv tao>!>é= !~o~> se11t1~ trela Urtto, de 21 anos de tclade, 
tue ~ atrai eom aquela fOrça mentos do . pov11 para com os solteira·, _ R. Antero de Quental, 
suave e trreslstlvel com que o seus sacel'llotes. 1t para a maior ll·' 535 _ POrto, profundamente 
1\lho 8e sento atrai<lo para os par~ dos estranjelros aconte- reconheclda e cheia de alegria e 
bniÇos ele sua mlle, · · cimento sensacional o ver eom content!IUlento, venho publicar 

a ., • que ~lto e &.!llor, vélhos & a grande graça. que alcancei por 
• • 1\QVOS. 1!11!1. abeiram do seu Bl.!;po lntercessto da Nossa Mãe <lo Céu, 

Em volta cta Capela das Apa- e dOS Sacerdotes. Não há nln- a Vlri= N.· s .· de Fát ima. CU· 
llçOea, COII\i>rtmla·se urna. enor- guérn que não ajoelhe ao bel, rando-me de-repente da terrivel 
llle lllultlcl!lo. Orações e càntl~ jar o anel do Prel..:to • que não tuberculll6e de uoo vinlul. I!Ofren· 
""" ecoam incessantemente pelo deixe d<> manlfesta.r c0111 J.;so elo. hll. mais ele um ano; 
vaato recinto do Santuário, V!· uma !ra'I(!Po e sln~l'a alegria, Tendo sido tl;ata.t:la. pelo sr. dl'. 
ál Lá .PI acora a ln\agew. de Os jovens da cAcçto C•tõU, Francisco coil!;lbta e examinada 
Marta da. sua capela! o povo ca> t:la Diocese de Leiria. que em pelo sr. dl'. Card~ do caxmo, e 
P1'1!al4Tse par& tomar parte na 13 de Asosto se •ncont;a.vam em tendo-me aldo feita a análise das 
~o. O lllll>onente corteJo. Fátima, deram. a este reSPeito. e~a>tcllora~ em 3 de Julho 
COll1 l!Jiemas bandeiras, yal des. IUn testemunho tmpre$151on@te com n&lll\<14o posltlvo,1 contl
ca:e~Q um laT(O circulo ell' e admirável. PQ\'tunl poSfue 11-uando ca<li vez pjor a ponto de 
cllftcçlq à . Ba.s!Uça do ROl!itlo um clero q11e 6. nAo .O CU\a se- ' nto m~ pqder l~vantar da cama. 
onde o P.l"eladQ celebr~rá. d~ guro, mas t"'llbtm all'l&o de<ll· - tal era o meu esta.<\o <!e fra
t»ntltteaf. c~1lo dQ PQvo. E como nlo deve- quez;p., resolvi em último ·recur-
q~e lilitlltlcará esta procissão rta l!et' ~im se 0 !lrOprlo Bllh 110 apela. pa~ N~ senhora, de 

Que,' no ••u ~nero ~ conslde- po é 0 Prlm~ll'<> a dar 0 exem- Fát1lna e !l-lo com tal conrtan
rada 11\eSI'Il.O ;lebafxo <IQ seu as· pio d~ Pai 9 Pastor, COlllO F$tlc ça· que resolvlincoi'POrar-me nl!. 
poeto . externo - constitue o ma 0 demonstra à saciedade? lt J>el'eil,"lnação que a n de Outu
mal.! ~diOSQ esP<:ctAculo da mister ter ~do observador lm' bro Passado !l"rtlu da C~Po~>ela de 
:ru~a? Que pensamento que parcial para o compreeuder de, N.• s: doo AnJos sob a direcção 
1deiL fundamental presl~á. a vldanwnte, do Rev. P.' Artur da AB&unçf.o 
•U<JQ llto~ - O mesmo que pela • • • Saúde, abade de Sandlm. 
aua ~ltlillmldade · e grandeza · l 1 Feito o trajecto com relativa 
~m!alde a t0d~4 as !~tas de Ma- Quand,o. a qualquel'a., estran e • f~cUidade devt<lo à grande fé qua 
na Qitai rã tl •a • E! 1 ro, se ouve Ptonunc 0 nome me animava., tu! em Fatima 

• , se e en, 0 • ·o! de Portugal é, em ger~. para 0 transportada. numa maca da ca-
-;;:Jet MartJ am a<l Je:s>,IQl - i'<ll' •presenta.r çomo pro~OUpo cl,. mloneta. pau o Hospital: onde 
"" a a esus>. · revoluçOes. Ai:(!da nc navio qu~ t\11 carlnhosamepte tratada pe-

Ilei>Qla de to<las as homena· me conduziu a Portugal, eu ou- 101! Ex,m~ ~édlcos e Servltas. 
aena tributadas à Mãe de Deus vi este e outroO: CQlllentários. · No dia seguinte, tnscrlta com o 
- u ~~~~ não prlnclplaram só- . Pelo qu~ diz respeito a Lisboa e n .• 53 fui colocada na ala do.> 
menta pa. manhã. do dia 13, ao sul ele Portugal é pos&lvel que pobres en.!ermos para ai receber 
lll!ill d"ura!lte tOda a noite prece- h ola aqui alguma pnrceiL ~te a benção de NoM<> Senhor que se 
<lent~ e que attnlllrnJ,U o auge, vertfade. Por&n, na sua ir&nde dignou ouvir 08 rogos de sua Mãe 
à meja.nolte, na proci&São das m~orla, é o povo portucuh genT , Sant~a em meu favor. 
Velas ,....._ conduz Maria, por sua te boa, dOCU, simples "' plectosa. com eleito, por ocaslto da bên
vu. as almas pa::a o aeu Dlvtn.o . se a observação quotidiana mo ção do s.s. Sacramento, senti 
Filho. O sentido transcende11tal não tivesse demoiiStra,do ba,sta· não te! que transformagão em 
da maternidade de Maria COI\· ria Fátima para mo prova,r. Um mlm, que intlmamente meJulgue1 
alllte ~m oferecer Cristo ao mun- povo que faz com t~ tão, vivl' oo curada. Já não 111als necessitei de 
do. Portanto, o oferecimento <1• seus exerclclos de piedade em amparo para, caminhar cessou a 
Cl'llto por m~lo da Maria parece volta da Capela elas Aparições tosse comecei a comer com ape
constltulr a maior lei na ordem e que se comove, até á$ lágrl- tlte ~temei parte em to<lo.-os ac
da. ll'f,Ça, Quem ama a M9.I:l.a mas, ao receber a bênção do SS. tos que os peregrln<ll! prl!.t!caram 
CQ1ll amol' verdact~lramente fi· 8<\cramento; um povo que bebe, no regressg. Entre êstes correu 
lltl nil& t!'rt:larll. tamb6m a amar çhelo de ~onflançu, a. água da Jogo a fama de que eu tinha sido 
a Eucaristia. A êste respeito é fonte miraculosa e que toca com miraculada e que se tornava 
.fátlma u~o s(l urn sln>bolo mas a:; sua.-; recordações nos i>!s da necessã.rlo publlcar sem demora 
ta.mbtm 11111a grandiosa r1lál!da- lma~em de No'l'!a Senhora, nãQ esta grande graça. O Rev. Dtrec-
dt. é, nem po<le se1•, um povo revo- tor d~ Il<lS$a peregru1ação opQ.s-

~ juctonárlo. De uma coisa, porém, - ;;:! a. Isso impondo a espera de 
• estou eu conv~net4o : ...., é que três meses, pelo menos, e nova • 

~te especttculo grandioso e nem o t~oar do canhão, nem o consulta aos médicos que me ha-
"-'• rul<lo das m~tralhadoru conse- viam tratado antes da cura 
..,....o atinge o seu auge, quando r;ulrão Jàmal$ an-.ncar do intl- Fei'· t•l cmault~ . foi-me 'dito o Vrelado eom o SS. sacramento <lê t 0e s verdade "" -lfesce a. e~a<larla da Bas!U"" mo s es coraç s a s peloa retelidOs Médicos, que po-

· - a11gustao da t.~. nU profunda· dia bem levantar as m~os em ac
::;,_~111';!-n~r. ~~1;1~m~~teF• ~ mente ane1ndas. O rentlmento ç•o de çra.Ça.s, pois que nlo viam 

" ~ >~v " 0 v reU~OSO dQ JlQVQ port~(UêS é a, em mim vestlllio J.lgum da <IO&Il· 
Oont!~Qtça, vieram a Fátlm\1 Pa· baso . llltlll J~guta para. UIJlll ça. que me levaria em breve espa.
ra Implorar de Nossa Senhora a qal)qi)ija, .flo1·esoe11te e ordena• ço d~ tempo à sepultura. 
cura de seua males flalel>s e mQ• d~ Vàl<l" PUQI!CI. e soql~l. OraçM pois s~jam dadas hoje 
tala. F tl!ll3 ~ . um santqtr)o Na- e para todo a sempre ao Divina 

N•o é a Imagem mlraouion clonai on<le sobem ao C~~ su- coração t:le Je!IUS e il. sua e Nos· 
'!Ue se apr<>xlma dos doentes - Pll.,._ não ~6 _de interêsse jlartl· s.1, Mjle N~ Senl!Ora de fAI\-
~~ ttça lá em cl!na, elll lugar c111ar, mas também- de jn~er~s- ma. · . 
'Niv~l. ao 1~1\Q do altu da ~-- se Patrlóttcç, Nai r Estréia Brito 
1111\Ca ~mas mm a: CU4tódlo. com Quem teve a dita lle uqylr o , to 
N'~ Sellhor Euçar~tlco. Mac ent11$1asmo çom qult ali se reZJ. · POr 
ria, ImPlora. e Cristo çolllp;>.de- (!i~n<;lo: 
çe-se, Que admirável tnÇirn.,. </'{O$s• Smhora do ROS<lriq de 
ç~o do' !101111& Mariano! Na nos- J'átima, converlei os peçadore•! 
n. <levQÇ'iío a Mada 11~0 para- Nos>lt Senhora tio Rosclrio de 
l!l!ll jqnto do. · M~e _Ela ~ 11pe. Fdtim11, salvai-nos e salvai Por
Ui" 11ma er!jltura. aíndf. <tUI\ a t~tgal - flc~rá com a certe•a d~ 
lll•l.li · fllblim~ en~e. tOt:lat as que Portugal se cunrá !'('r meto 
çrt•tuE~ -.m•s per, ~a caml- de Fátlm~ . . ,. 
lllla)tt~~h\'. ~~~1iíilifl' 'al"l't ., '" ;. ' • " .t, T. 
ate o. t,rono de eu d(vtno l'!ll\o: Como que em sonl\0 de n\ará-

·' . • • • 
. o entusiasmo 1litrapassa. po-
tém,, fol1o. os limite• quando, no 

' fllll ~'" t~rllnónta, Marll' é re
~nll\1&11\a da Ba&Uica Pll.l'a a 
~I& d" ApartçOea. A alegria 
c IÍ ll)Í>Uo II~U~uela Imensa. m11l· 
tldão s4o. indescritlvels. A es~
&ua, ja·· 11&<>- é mat:lolra, parece 
~r·~~t tranJformado em carne e 
tangue, Quantos os mllhares !le 
péMOq que enchem o vasto 
reGII\to, tantos os mllhare• de 
lepçOf! que acenam trenetlca
mepte f.O som do cAvé de .i'ttl· 
11\l> até. que a Imarem da Se
!ll\O[I\ ~ tel!llll QÇul\11411 cte t<XIo 
&011 olqos dbs fllhos seus. 

Ao trl~n(o <la !;lio~>rlstla jun
ta·ae 'o U'lunto da divina Mãe (..... 
., tão g~ande, tao JP'ande - "º• 
!119, de.c~rto, n~ será dado ~ 

vllha transtOT'IllOú·"'·l'll• a Ima
cem o·a Ralnlla do Rosário <1e 
FMtma 11uma MAa de l><lu• oom 
o Menino Je~qs nos Bra~. eqne
(!fec!da J!elo fU!IlO e pejo· tempo. 
ll . gel'11tinlca, ~ l>íYl!Tll Allfllilll 
estava diante dos meWI ol))os, 
e unl•me às Ol'l\ÇÕ\l& do povo e 
e11vtet uma prece al'llcn~ a<> 

,céu pela mlnh" tem~ e peia. 
minha. pátria, , 

.A ~V91 cl• l'~tima» ~a pu
l>hc•f•o ele maior tif•cem 4' 
l'qrtucal • aquela • .., que 111 
anúncios de mais valiMos. 

···r~::~;;-;:··::~;~~:;"':·t~. 
arti11o• r~liwio19f; llá sompre 
gran<le va•itda<:le 11a "UililQ 
C táfíca». 

· Conzp o vo~sQ P~ód 
ê /{rufo!· ••• 

\ 

• 
n~ entanto, 1161 graça 8 genlileu, 
111• o faiem tão ad~rt,vgl, lr~nsfor· 
!'lf.r~e-Uo, i 1J!edida que os anoa 
forem p•S~flld~l.,,. 

confirmo como ~~munlla 
presenciá! tudo qu~ to !L me11lna 
Na !:r Estrêl~> BrW> declara na sua 
narr11tlva deSde o lnlclo o.~ ao 
regresso da peregrinação. Com 
efeito, na ida, o s<;u aspec\Q de · 
moribunda e a sua prostraçto 
era.Jll tais que se recelava qual
uér acoqteetmento grave, mao 

após a bençlo do B.B .. Solcramen
to tu<lo mu<1o11 como acl!na se~. 

O Pároco de Sandlm 

Art~r da MaunMo Saúa,, 

Solrlmealo alertno 
· SOfrendo. durante anos, terri· 
veis dores no abd0ll1en, consul· 
to! vários 11\é<llces, que me re
celta.ram ml!ltos rel!lédlos e vê.· 
!'11>0 tratalllentqs, m~s sem re· 
' ultado sat1stat61io, antes pelo 
eontrário me faziam vef que me 
espeava a sort; de mini\~ m~ç. 
raleclda com um cancro utcrl· 
no; 111as punca d'esanlmel, pels 
.empre esperei na· protecção de 
N.• s.• que com razão é çh~llla-
11!1 11.. <l!P.ú<le !lllj entermi>S,> 

Em 9 de Ab~ de 1933 ÇOl)S\!1· 
tel novamente a mlllha médi
ca assistente, d!': Ester Vieira. 

. NQvo q:ata111ento e nova atll· 
ção. Então formei o propósito 
de ir pel!.'loalmente à Fátima vi
sitar Nossa Senhora e pçdlr-l))e 
"' minha cura, o que• fiz em 13 
d~ ~~lo ~ . 1~33; no regreSiiQ 
apresentei-me à. Ex.•a Medica, 
que, depets dum exame rigoroso 
verificou com espanto que esta
va completamente Cllt~d~ , SJO 
prtssados dois anos, sem duran .. 
te êzte tempe ter tido dores, 
a-pesar-® nãg te1· aplloaclomalli 
alc11111 remédio, J)erlo<\o ê~te que 
lulgo suflclant& para cimflrmar 
a mJqha cura, pelo que ve~ho, 
ho]e, testemunhar o meu públi· 
ÇO · r~conheclnlcl1tO a N-· s ; pa
ra estimulo de todos os ~flltQs, 
para que não desanimem n a.5 
suas doenças ou aflições e se 
voltem para· .\quela que çom 
razM ~ CllíUI\1!-<la '- a Saúde dos 
enfermos - a Consoladora dos 
Aflitos. 

Braga 

Ana Benta. Gonçalves Sam~aio 

SolriiiiHIO DOI IUI81UIOI 
(Do sr. Seba~~tlão de OUvelr~. 

R. do Farol, 99 - ~·oz do Douro, 
fOi recebida ne&tll Redacção a 

VO% D~ FATIMA 

~e Fá~ma 
que ali <e pa"'-va. fut obrl(ado 
a chorar <le cOQloção, nAo obs
tante os me~ 52 anos de ida
de. 

Nessa ocasião note! que não 
tlnl}a dor~• - o que para mim 
era lá UIUa graçv. •pr~ciável, e 
assim durante todo o tempO da 
minha pe~grtnaçllq COII\1 e be· 
bl como os que tlnllam saucie, 
o que, como disse, já h& 6 anO<! 
pão podia. -~. 

DeSde êsse moinento a minha 
ft aumentou, de maneira que 
todos os dlll3 rezava e pensa v a 
em Noss~ Senhora a quem pedia 
me curasse perque os médicos 
não conselulam f~r-me bem 
atrum, 

"lnll!l mul))er e fill).oo nova
~Milte flaeram \lllla 11ovena a 
N.• 8.' de .fátima. Já havia al
IIUilli d'las que eu. vomitava tu
do quanto comi" 5endo por tsso 
<llflcll a. 111\nlla, ~bslstêncla. 

Acontece11 vir vtsltar-me um 
amlio qlle, vejldo-m~ em tal 
estado, resclveq p(>r süa próp1ia 
conta. CP\1111\Il' telefôl\IÇaplente ·o 
Ex.N• SI'· dl'. ;\bel Pacheco que 
pron~ajnente se apre~ntou, ve
rlflçando que uma operação une
c!lata. talvez ~lnda f005e a tem
po. Tre~ dias tiepols recolhi à 
C!IM de nllde do mesmo se
n!lor; porém, era tal o meq es
tado de fraqueza que foi j>l"eclso 
ttt~r oito dias a tomar injec
ções. Pois não foi pcsslvel che
gar a ter as conqlçõeS necessá
ria.s p~ra ser operado. Foi eu
tão resolvido fazê-la mesmo na.
quele estado. Já há 14 dias que 
e11 não comia nem liebla, ma.i 
~mpre cheio .Je f~ e coragem .. . 
N,o m0111ento da operação e já 
na sala de operações ·•rltel aos 
médicos: - A S:r.• de Fátima 
venha. em voMo auxtuo e vo~ 
mande um anjo de luz ~01·a que 
acei,tels com o meu .mal, e J es\L, 
sela comi&"O. Neste momento n~
da mais vi ' nem puvl; pels lá a 
miseára do éter estava coloca
<la. Tuóq correu como eu pedi n 
N: S.• de Fátima e eu fui me
lhorando, mas aos oito dias de 
operado apareceu-me. uma bron • 
co-pneumoqia p<:}Q que fui logo 
jul(ado sem cu1·a. polo era já. 
lmposs(vel resistir. Porém, nun
ca pela mlnh:t • ldea me passou 
que morna. A~ar-dos meus 
iO (l'aus <\e !eb:re n~o me es
queçl ãe rezar e pedir à Senha- ' 
ra. de Fátima e a J~sus que me. 
valessem; e, quando todos es
peravalll a llll\llla morte. Nos,a 
~en))ora 11áo Qll!s , que e11 mor
fesse. Ain,da t!st~ ano ai nM 
pOSSO Ir por me achar ainda 
multo fraco, porém, tompleta.
mente C\U'lldo da bronco-pneu
monia e oper~çào, pelo que mi
Ilha mull\er a j vai com minha 
tlllla em pel'egrtnação levan<lo 
umi lembrança em agradeci
mento a N.• S.' de Fátima. Peçc 
pl)"a Q\1~ & notlcJa, <!'esta gran
de if&Ça. ~la, pubUcacla na •Voz 
da Fé.t!ma>, pola é aqUi conhe
cida lá por multa gente. Deu.; 
e N: se~or" sel lliT\ 5el!lPre per 
pós. 

Fo• ão Douro 

(Segue o atestado médico) 
cMárlo de Miranda deleiado 

de saude de Balão. - Declaro 
que Mariarlda de SQusa, soltei
t a, criada de servtr, residente 
em Fl'elxletro, freguesia de Cam
p!lo, d!ste concelho, sofreu d_u· 
rante alguns meses de uma ui· 
cera no estOma.go, con!lrmat:la 

Margarida de Sousa 
Freixieiro ~ Campêlo - Ba ião 

OS NOSSOS CONTOS 

Uma alma vitíma 
- ------

Eu conheci a Maria de Lour- se: Crucificada ... N4o o 41ma • 
des â porta da tgreja de ... , com Ele? tle é um Espóso Cruclft<a• 
0 seq vestldlnlloo prato mo<le&t\1, do. AI mesmo sem t rabalhar J>O
e um véu sObre os cabelos de um do ser tltfll ... 
)ouro do11rado. Baixinha, peque- Olil.e: t preciso a111armos a 
nina, maa em z~lo lllulto gran. Nosso sen/lor, nos tem:r>Oa que 
de, .. não delx~ndo p....ar ntn- vfio correndo duplamente, J>or 
cuém sem que 11. sua vp~!nha se t~ós e ~lo.s outro& ... (llt~ 111m ·~ 
não ftzesse ouvir : cCruza.dos da lembram dtle ... 
Fát imru! N4o deseja. entrar p11ra Se e/legarmo• 11 essa jane111 noo 
os cruzados aa. Fáttma?> ~emos ttezenas de alma• (llte vi-

E lá ficava explicando... e eu · vt!lt e!lt reguu ao4 11us n•gócioa 
sala. Um dia tn.vet conversa e tntertSrf&, ~- à~ 1HJI'JII J,'Wr do 
com ela, a propósito dos Cl'liZ'"' au~ íU9 ... aQs '"*' 1/lc;IO~ e IXI1• 
dos e atnd~L l))e ~LTtanlel. qulisl x~l s,m •e le~t~b!'llrem um mo· 

· uma t~~l!<>na, pelo que tlcou mul· mento seotter (lltt JlOI' tlet mor· 
to gnta. a SUl!- alma de zelado. reu l"'•uaae RO madeiro d4 C1'uJ. 
ra sincera. o nosso Amado .:RtfleRtcr; 

Da1 v!enu11 "" 1\00fllll CQnVQI'• COl\VWiái!IOS, mail; IIII\ pouco lt, 
sas ... cQnversaa de umas lá. des· então l~mbreHhe se el11. queria. 
prendidas do m\Úldo, d~s~ l!lUil- Ir comigo a. UJil m~dlco.' meu co
do que promete multo e que nhcel.do e amii'O ~ lhe fqj!r 
pouco ou nada nps pode dar. o f.I:<Lt41114'nW dP ~o-tllf~ 

Nptet um dia, co111 mkQa, Ul!e !!1lB lllo poetem dllol' .& cuta. 
ela interrompia. multa~~ veus as .EJa olllau. •ne com ternura e 
palavras q~;e dlola. pau tossir. ~deu: Ni!o me Q'!m'., ·curl!r, 
tOSsir, e que "" seus olhos clar06, tei•M mt!IQ 4~ !lfr~f' fBt~ Jllll 
tão meigos, se humedeciam de (III~ ftnl!o ÇlÍ Mntro; m tifo te
lág~tmaa; e ... um dia <llsse-me litl 
tet· os pulm~ doentes. Depois · Olhei-a com ter~turrt • ·tldml· 
em confldencla mais intima ttJ41/JD! Pok rim. se; a. mt4o <III!Ja 
lastlm11.-se multo ao de l~ve que vlttmll, ofcrfÇII,·It em olll4"'4o 110 
a maior parte d'l3 pe-. quan- :Qeuo ae ~m!)r, J>Qr esta pt!$errs 
do sabiam a sua cloenç~. se afa3- /lumanidade! . 
tav&.l11 com receio do contágio. Que aerianw, n6,9, ao n4o hOil· 

Eu senti tanta pena dessa u- ~ea.te alma• como a. 111a1 ~4o tlla 
ma sequiosa. de O$pU1tuaUdáde e necessárias almas vlt jmas! ... 
que ti<> bem me compreendia, NO.so Senllor é t4o. otendirW.! ' 
que ~lvt não fugir -dela nem tle chama-no• tod~ à s<rnti· 
que me u3alta&se o maior receto; Liade, mas pouco.t 3entem c<n'a-
flz <:, cumpri. uem ... 

• ••• . ' 
P~tssaram-se Wl.S teinpes . .. Um 

dia note.\ ao sair da igreja que 
pela l'adlogratia, tendo freqüen- el!> não estava lá . Indaguei e 
~es v0ll11tos hemoptoicos e obtell- soube·. que adoecer._ e num mQ· 
do resultados medlocres com o rue11to l'IO~olvl ir vê-la. Tinha 
tratamento médico. Segundo a notado a morada, e né-ssa. nia · 
t~oente afirma depels de uma pe- nhã !ui lá- Encpntrei-a risonha, 
repinação a Fàtlma em Outu- assenta.da na sua cadeirinha de 
bro cre 1929 sentiu-se muito me- vêrga, tO(la embrulhada numa 
lhor tendo depels disso apenas manta . 

Fa;;amos o posstve1 e o jmpes
stvel para. alcançá-la. t ctl/fCil .. , 
é aureste, é dOZMosa. a subfda. J)a· 
ra. lá, Q1lantos de•taleeímento3 ..• 
quantas angllsti as intimas ... 

Olhe: apesqr dtsse tttulo de 
cmestra~ que me d4, Sou um po
bre bébt vacilante, que cai a oa

. da momento :POr nao ter !óriJa 
para L!ndar. 

Porél1t ... Vo!lta!!e n4o fal ta t 
o senhor ·ajuda 3tmtpre a quêl1' 
tem 1>oa. vontade, uma c1ise gástrica com saUva Levei-lhe um punhado de 

ensangUentada durante dois ou rosas freseas, pois sabia. que el3.1 
três dias, melhoras que se foram gosta.va. de rosa• ·· · lancei-lhas 
p.centuando considerando-~ ac- no regaço e dis~ sorriudo: até 
tuaJmentc em estado de cura~ . · parece' a Teresinba com tantas 

Nós que somos ~11U$nita.s, !4· 
çamo-nos os oontr(L-~sqs dessa~ 
alma• grandes! - heróicas de 
virtude e santidade! 

rosas ... Ela 1iu e eu ri t íUI\bém. 
Baiao, 20 de llfar ço de 1931 Depola, ouvi, com a alma. mer-

E assim, creta, pa.ssaremos t.t 
nossa vida a atirar ~maf 14 Pa· 
ra cima, para o C~ut. • gulhada de profUnda tristeza: 

a) Mãl·lo de Miranda · -sa·be? onten• tive muitas S\1· 

. 
Graças diversas 

D.· } rene .llachado Santana '-
H. Fernão Magalhães - Lisboa., de 
30 anos, diz ter sofrido violentos a ta. 
qu.e~ desdo os 14 anos d~ idade .. Por 
vezes ê:,;se~ ataques eram de tal ma
neira violentos que, diz, chegou ades.
locar o braço esquerd9 que, só com 
graud~ d\!iculdade e gra.v~s dotes 
conseguiam repór no seu lug_ar, 

toclt{;Des, <leite! mais sa.ng11e ... e Páscoa, 1935. 
aou! estou amarrada a esta. ca-
deira. . U~n r,equeno s~ldado. de Crl.ltq 

Indiquei-lhe o Crucl!íxo e dís- · Rei. 

AS MAQUINAS DE ESCRE;VtR- POPEM-SE A,$SE· 
MELliAR MUITO NA COI'ISTRUÇÃO, MAS OS 
SEUS RÉSU{..TADOS SÃO :I.IUITO D!Fili.\EIUJ!:S 

POR ISSO PREF!~A A 

u UNDERWOOD" Dtpois de ter recorrido ~m resul· 
tad~ a vários mêdicos , !êz uma 1\0-
vena a Nossa Senhora da Fátima du- QUE SER,VJI,J DE 1\lOD.tLO À MAIOJUI\ DAS 
rnnto a qual!êz uso da água do San- SUf.S CONCORREN1ES! 
tuário. Obteve assim sensi ,·eis mel~o-
rdS que vem agradecç.r a N:.• S.• da. ·--As111•11n111tes.,.; p11u111n111k11·elll!o$oll· 111.t1111'1111u•~•·• ••• L

111
.•

111
·B .... .<111u•VUJ-1111a.1151116'!·L11l.!ll!bii!~II!Í•:r•el1111et111• 111a 11142111511f""'l l:i\tirna. ~ 

., 
- Venho roga: .o. favor d~ .P~bli- à custa de grande dores, diz t ç:r-lhe; tôda. a. família, após a qual o doeAtq 

SJ!lBASTIAO PE OLfVEIRA car na. c!Voz da Fallmal,\ mu1hs::un<L! siclo ordeqado pelo médico que deve- se encontf?~ ~elh-0!,• prpme~ publi- . 
1 

graças que por htt~~'São de N.~ S."- ri<t "'Jltrm a~Ccer Pe .cama. durante uns car a. .sr.a~~~~ tot~ tliS'M""J#lj 
• cia. Fit.un<~. me t.ém,..~u:to coD,c~dlda,. ~eis me~t$' pCJÜc!) màis' Rij menos. beledtnent.o . .t"oi .... d"e"'"'úóVo ~ m!dfcaw 
lJl~J· _liii __ JJ(QmatO - Scbastitmo Nogue~r(l. . Não se re_signando, porétn, com t ,P que r!àl:l. lhe. encoJttrou jã. , ,êstigios al .. 

- RQgo a. publicação do segumte; oçdcn1, pois ê pobre e necessita. de guns de tubarouli»:e~ l:J;Qjo ~llCOJltfa.• 
Margarida. de Sousa, solteira , .., ,. t\Vo~ da. Fáiim<!ll: «~Jari~ do Ho~ trabal"• r pa r• seQ suste_ntQ, recorreu •Se perfeit.ólm~t~ bem t;om.9: se, nad:i criada de servir, l'esldente em ,., '' · ~ ~ 

Fretxtetro ·- CampêlO-B\l,lão, diz sário Guitna.rãcs - Moução, agra~ece a N.• s.a. da. FátiDl!!: a. qu~m conf\ou tive$$~ tidol.l ~ . . 
ter t!4Q urna úlcera, no estOma- a. N.• ~enhora; da Fátima. uma. lm- ~ sua ~<u ra. - D . 1-.{BleJtil :rbtdt}:r (f~ c~ lJt6iUzs; 
JÓ q~e m\lito á fe~ sofrer . .Vu- portante graça. temporal q ue; por sua. No 2.o dia, diz, conseguiu já. le- - Algé$, tendo implor.a !;i() Qo ;K ... 
r ante muito tempo prOcurou ·na Jnaten,a l intercessão f!lcªnçou do vantar·l!e , ·e x6 dias depois, seutin- S.• da. J1á.tima.. a. cura. •de sua. aobri
mediclna a cy:ra. de que necessi· Cêu ''· do: 10e já. · bem. foi -para o ~e u tra- nha Aida. A. de Ara.éjo que tinha. 
tava. De:saptmada P91' qu~l n a- - Suma. carla. ,vinda de Vagos, balho numa fábrica da.- Vista· Alegre. U.Ql eE:zema. na. c~bet,a, alcaQçou a 
da t-er coreesutdo eptregou-ce dil-SC, tm resumo, o seguiniç: Emi- - V.: MaritJ de j 6sws - Cumi~ira , graça que deseja.Ya., . favOr que y~m 
a tJ'.o. s .... çie Fatima a cujo' San- lia Hosa de Jesus - Vagos, trans- te.ve .seu !\lho Joaquim prestes a agradec~r a. ·N .. • S ... d a Fátima. 
tilirto toi i•eeebel' a bênção d'os portava à cabeça. um ~so apreciei· mOrrér - duma. grave queim.._dura no - D. M·aria da Pf.l"ificaÇão, - ~:; .. 
doentes . el'Jl Outubro de 1929 e vel Ue .~tdubos para :mas terras quan- rost.o e no peito. Tendo .recoqidQ a_ , cand~rão, teve sqa. mãe: prestea â 
por cuja iq~·cessão obt eve a do deu uma .grave queda. que lhe N.• S.• da 1'âtitna. e tendo obtido a .morrer. Invocada. em seu favor a. 
sua. oura, contirn1aqa ~lQ E~ .~~~~ motivou a. deslocação de alguns os- cura. d~srj~da, yem agfil;dQC~~ ~ fa. pmteeçã.o à~ N.• S.• da. Fá.tilqa.. ob., 
méct,lco que a. trawu. :tas •. Lt:;v;ldo~ . de JlOYO ao seu lug~ ~ar.. . . . . , , teve a graç.a. que. s!~j~va ! que ~'luf 

~ - D. ] oaquma G1l, - Lema, cs- vem f-gra.decer.<f 
~~-~,...;..-~----~--------~~~~-~ creve dizendo o seruinte: c1francisco ~ l nn5 llarit~, t:lli Purif1'cil(ào Go'· 

, 
so· 

não- é todo o 
·pó d' arr.oz que 
convem para 
a vossa ·pele 

L:r.PIVE·R 
tefD um pó especLal 
para cada pele 

LÚrii,.IA·~t: AO •5tll.VIÇO Ofj 

CON~U~TA~ DE" Bf'LEZA,IlUA 
~AQ~IVA DI!' CAllVALHO N.• '207 • 1>. , ' 

LISI!.OA•ONDf' ~E-IlÃO I"ORNE:CIDAS 

TODA~ A~ INrOI!M~CÓ!';-~ PE-LA 

YOLTA DO COIIQf;IO. 

Gil. dQ~ .Moinhos de C~rvide, ~ncon- 1 dinho~ -Lisboa,, quçre qC, .aqu i sej~ 
tra.ndci-se gravemente doent~ ' foi a 13nutlr.Jatb. U..'lla '8ta{..a. espiritual que 
Coimbra. . consul tar um especiali~F-ta JN.• S.• da ,Fá t;ma. a;!ctnç.ou pi:fa UUJ 
·cwe decljlrciu ~Jicont.rar-lbe prióeipios pobre descrente inte~Q num b05pi .. 
de tub~rcutoSe. Uo1a.. sua. i~nã. ven- , tal de · Lisboa. e - qu~, b1aaf~m~~ de 
do qu~ o mal aumentava. de dia pa- Deus · e das 5;aisa!l !Santas~ Pãssado 
ra. dia, recorreu a N.• S.• da Fátima. ,algum tempo. media:nt, aJ~mat ora:• 
a q"e~n Puplor_ou para. qu~ do ~~u . çõ~ a N .• _s.• d~~t -F4tim& feitas por 
viesse o +emêd1o q ue ua. terra. nao lpessoas de(hcadª's f«.up~.rpu ! JAÚ~~ 
encontr~v&.: Feita. uma. novena por d~ ~a; e Ct< Ae corpo,, , · ._-

Q~anrlo g6ri~'ült!Q, 
.lata ele ajkit'lfis(].Sd"oJ.., 

.rfinhas d~ ~~va o 

q{{Q'[gg~( 

M•~·•• pó•!ju• não C~J!lpr~ •$õra 
11111~0 UIJ! • I 

çarta que a seguir transcreve· _____ ,__..,.,....,.,__...,.. ______ ...., _____ ,_ 
mos.) 

'"Kodak Junior 620>) 
J!'lfl Q~tor CQIII •1! Uq~a fo~ajj. t•lllJ& IH!rão, no r~, 

·. ll!l'o, l!ntral! tantas ·~~rda~~·· !ll! v0f•!lii1A!!!Ilq ' 
i: llolll por•• UJ&l' a6"l•~l4 

«V51UCHROME» 
t J>~la eteJIIIIY~ de Kod .. e fUII P'!l,s Buli exce. 
lanlt• qy&lidad!s i!>i'IÚI4nia voa Impede de perder esua, 
p~O: ?óa, ~P V~9•t• ftf.oCral!ao. 

S6 <IS bOilf çÀsu ti~ ru"li~ (f!WIT~o~ 1/ln~llll. ilrllg~ 
fK~, 

IC~ol; \Joúled, ,P, ~ Gt!f•H-!.iJ!o•• 
' ' ' . 

~.. . Com~co-lhes para que 
llle <16m a pullllcldade que en· 
tenderem a arandlosa graça 
feita i>or Nossa Senhora de Ft
t\!na, confolll\e pa,so a • narra..: 

· . ftavi'lo ~ ~no~ que ~\l ;;oírJa 
l)orrtvei!Jlente <IQs l11testlnos e 
eatOil!ai"'• a-pesar de ter con
sqltallo ''ârlos és,,O!allstas e to. 
mado já uma farmácia de me. 
dleament-os ... 

um dia, em 10 de Maio de 
19S3, a conselho de minha mu
lher e dumas senhoras d~votas 
de N: s.• de Fátima, fui con
fessar-me, o que já não fazia 
há 20 anos, tendo jà feito algu
Plllll novenas em honra de N.' 
Senhora. Em 12 desse mesmo 
mês seguia em peregrinação à 
Fátima onde recebi a Sagrada 
Ccmunhão. Era tão grande a 
minha fé que, quand·o cheguei . 
à Cova da Irja. e presenciei o ; 

• 

OS. ME~HORES 
VINHOS 

Companhia Velha 
FUNDADA EM 1756 

RUA PAS FLORES, 69 
PORTO 

• 

Ô que acontece às 

cerejas,. a irá,~ dum. a 

vão iadas. 

• 

I 
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DM,mMPUJ Pm·os CRUZADOS "Yem e se~ue·mel..., PliiDfemos árvores de fruto 
.. 

1 de dezembro. ASSlm tem de ser, a, ~30 m•-Nem iodos os leito~~es oaberão gue em França -,-um país de 
euju imoralidade• se fala .tanto ~ hil cinco universidades que 
nio ~cuatam · cinco reis ao Eata&. . . · 

No mesmo dia de Julho dést e 
ano, receQeram o Santo Sacra
tnento da Ordem, ou, como diz o 
nosso povo, toram feitos padres: 

Os m Jdicos descobri1'am Jui ª-'lOS 
q 1tc umas substducias cllar11adqs Qita
uli?laS ·sàOt indlspe nsát?.c is para se ter 
boa saúdo - e algumas até P!Jra se 

se desenvolverem b'cm, para gq;;arem 
boa. saúde··- d evem eomer muita 
fruta. se a sua idade ;a o permiti~. 

A S€nhora D. Maria Lu!sa obrigam. 
quere um vestido e está no ,seu • 

Em Lisboa, um fidalgo-enge
nheiro portuguts, que é jracte 
franciscano. 

Mas, para se comer f ruta é prcct·· 
so, ant es de mais nada ... que a haja! 

direito. ~ '" 
Mas, de que cor há-de ser? 20 de ·dezêln))ro.··os 'festldos 

poder viv,r: ·~ 1!: um problema difícil, J.>-t!l de vao andando ;ma~ aevacart-
· São as Universidades Católi'cas: suatentadas- pelos p~ditó

.tioe gue em certos dominaoa se faz~ril naa igreJ&s, e p.or donati-
:voe e legadoo. : ' Em Paris, um sobrinho do Pre· 

s:dente da .Repúbllca, sr. Le
brun e um filho do antigo mi
llistro da Just iça, sr. Pernot. 

.Muitas - crillnç~Js 11iio se desc ,wol· 
vem bBm.oo porque não tomam !!.ita
minas em q«artJidade bastante; ou
tras stio 1'aqttft i-cas - e raq,fliticas fi~ 
carão ·t6d~ ~a· y ida~ pelo 1nesmo mo· 

Os agricultores devem.. {Jortanta, 
plantar com entllsiasmo o maior mi
m ero aJ . drvorcs de frtllo . E 1làO se 
devem d emorar, porq ~te um" árvore, 
como sa.bem, Içva tttuitQs anos a 
crescer. 

escolher cOres. nho ... 
Ora veJam. Pode-se Ir buscar Depois, com. a pressa de aea-' 

Essas .universidades · têm os seus laborató;ios, as ~uas biblio
~eas, .. os_. aeua hoepitaia, ' as suai IDatemidai;le_à: E estuda-se ne
!~• pua sacerdote, médico, advol:a.do,. e.ngenheiro. 'professor dot 
lliceus ·oU das eacolas superiorea, jornaliàta;· -comercialista, · etc. 

Em Lü!e , (Fra11ça) um rapaz 
rico de Marrocos, antigo aluno 
da Universidade de Paris. 

Jivo.· . 
A s ·vitamiu.ar t,contram-se prin

cipalmen te- nas l10rtaHças; 'NO baca
lhau, na cMne, 'llOS ovos. nQs jr_ l(
tas, 11as sêiJreas c 110 leite . 

Q~tc tn planta 11 ma drvore f ru tífe
ra - é ~tm benemüito q~te traballla 
para a felicidQd e dos outros e p g_rg 

uma que não dtga bem com o bar, cortaram-se demais as ta
tom da pele; que já não esteja vas das mangas e. lá teve de. ae 
na moda. · ou ... quási; que vá tazer novo corpo. ,. , 
destoar dos chapéus. ou que já -'-Meninas, têm de traballJI,r. 

Alguns doa maiores nomes d&. ciênéi~ 'réirutam-ae entre os 
:t>rofeasorea daa UniverÍidad.ea Católicai':de ' França. Citemos, 
por exemplo, Lapparent, Rouaelot, Meunier, .Branly que ' é um 

tenha sido escolhida POr aquela até às 11 horas. • 
Em Bruges (Bélgica) o antigo 

presidente do miniStério da Chi · 
na; que é também trad.e benedi
tino, 

antipática da D. Amélla, que ~Mas a que hOrllll tvOU ~~. 

o vigor da Raça. 
só tem gOsto para. Isso e para · chegar a casa? 

Mas o _pior ·é · qt( c· qua11do se está 
a coziuliar, .o calor Nestr6i t:w itas •. 

Os q uB tra11sjorm arem êsle_ belo 
pa ís oNde as frutas medram viçosas. 
mw: grandioso pomar - 1tão pPde 
deixar de ser Jou11.ado CO!'!~ 11 m per.
dadciro patriota. 

mais .. . nada. -Que querem? Se vocês nlo> 
doa inventores da ,feleira/ia sem Jioa, etC: · · · · 

A maio completa das U, C. F ranceoao é a 'de Lili e - devi
da ~neipalmente aos dois cristãos género~íssimos que foram 
o médico Camille Féron e o indu•trial Philibert Vrau. 

56 pndéssemos come~ só coisas 
cntas - -era uma bele::a. por cau
sa das vil tHili,as . Net~ Jwma se P.f r· 
dcria~ se uão tivéssemos de recorrer 
à lareira. ;•· 

Que sêrle de desastres é pre- e~tão contentes, .não Imaginem 
ciso evitar! que a mim me diverte estar- 111 

Mas julgam que é tudo? gastar tanta electricidade. · Cristo vence! Cristo . reina! 
Cristo imJl"ra! Estão multo enganados! A D. Maria Lulsa velo pr'O?U' 

Temos ainda o teltlo, o enfel- o vestido. Que horror! Está um ' 
re, o fOrro. etc .. etc. - verdadeiro saco sem !eltlo!. Dés· Eia 'urgente livrar a juventude das uniVersidades do Estado 

e do· seu enMno maçonizado, liberal. . 
Os 1 dois homens de Deus meteram mãos à obra. Só Deus 

fabe aa dificuldades com gue lutaram, e a guerra gue os maus 

Notemos, a propósito, que o 
número de frades beneditinos no 
mundo é ho;e mais de dez vezes 
matar do que era há cem anos. 

T dda a gimte está 4 v er .. porta,llo .. 
que devemos c~mer 11_mita frr~ta .. 
nutila t~lface . mwto pepwo. tn1lltos 
tomates, et c. , e t tlilo isto cru, para 
lhe aproveitar bem as vitamilms . 

, E 1uio perde o se" tempo. porque 
as fndas frescas, sécas ou t~:m com
pota .. co~stit!iem um excele~~te tJegU
cio . 

A respeito de preço ... lssq t , cosa aqui! Aperte ali! Não aca~ 
com o marido. chape tanto o tule! Faça. as CÓi· 

lhes fizeram. • • 
Desenvolveu-se uma gran'de campanha pedindo a todos. ri-

eos ,e po'Qres, gr&ndea ou pequenos. ·a eua esmol,a. , 
. Os: católi,:os .. frailceses souberam correspoúdc:~. e o dinhei· 

ro 'co'meÇou a 'apB.recer •de todos os l~d9s. 
Só ' o clero do n9rte .da ,França' concorreu com uma soma 

~ue hoje:valeria 1lem 8,000 contos. ..,. 
· · Os' católiCos leigos· su~screverám com quantia não inferior 
a 2:5~0(KJ· co.~tos' da ',nossa ,moe'da' ~ctual. Tudo .isto passOU·SC há 
uhs· 60. anos. . ~ ' 

Quando. oa católicos comPreendem . assim os seus deveres 
'ele contrib~ir para i. Causa de Deus; oe Seu~ inimigos Pouco lo· 
gt'arão- cóns~.gui~. . 

· Notemos ainda · que. nessJs tempos, tão · dist~ntes ainda do 
&olchevismo e · da falta · de . vergonha dos nossos dias - Poucos 
se eonve~ciam de que guerreAI a 11ireia é cavar a iuína da pró~ 
pria· Nação . . 

· Pois, apesar disso; a Universidade de Lille . fundou-se, e, 
com. el~, lJlâÍ~ quatrO" Univeraidadée:. . 

Sabendo · destea .exemplos de ' generoaidape, . haverá, 'all!\lm 
po~tU~.âs - ~ue 'se re~~e ·a ser·Crü.;od9, p_ara .honr~ de Deua. e 
oalvaçã? de :Pórtugal fi · 

O.· qaie ,nós 
comem·os 
aos. outros 

. Pit,lliiao dos. «Cruzadós de 
· Mólsf Sêllhóra de fáliína » 

QUI ; 'f • " 
Uma. associJ.ção a UxUJar 

~o Cat6He& :PortUiUe&u. 
da cAc-

Há cent anos, os professores da 
Universidade de Paris diziam qu.e 
o Cristianismo estava na ago
nia . .• 

Quem. quiser jazer profecias, 
SE: m correr o rtsco de . se enQa-
1/<lr, pode · rf.izer: cA Igreja será 
pe~egutda. mas nunca. vencida -.. 

O gesto praticado pelos Após
tolos. que deixaram as suas re
rles para seguir o Divino Mestre 
- será sempre- rep et1do no mun
do. pelas melhores intel igrlncias 
e pelos cort:tÇ6es 1nais generosos! ___ ... ,.. ......... ,_ __ 

F'rederico Ozanam. um dos 
rnais admiráveis católicos de 
acçc!o. Aos 20 anos, fundou as 
Conferências de sao Vicente de 
Paulo. 

Trabalhemos, sem \ demora. 
para reàltzar o de~e;o expresso 
do Santo Padre Pio XI: não ha
ver uma só paróquia, que n ão 
possua, pelo menos, uma Con
ferência Vicentina. 

Recomendamos o caso ao 
Rev.mo Clero e a t odos os católi
cos de verdade. 

'As Cun!erênclas são escolas 
aàmtrávets · para formação qe 
elementos (masculinos e Jemi
ninolii para a Acçao Càtóllca. 

Pensemos errt Deus ·e nos po
bres -e . n4o nos deixemos ft· 
car a dormir... ' 

' Digamos com9 o santo Frede-
Q..ut 'nttndlf ' rtço · O..:anam: 

;. 1.~ - PromOl·.er : a. sant.U caçlo dos cFu·se multo mal no mundo; 
cruzados de 'l"'tima.: . _ taça(noa nós alaum bem!) 

As cr~tlçaS1 p_ri11cipalmcntc1 para 

Até j~J: d oer o coração G- carestia 
da jrrtta cm LisbQ~~ e em quási to
do o pais. elji11al. 

o~ seminaristas têm maior obriga~ão de .trabalhar pe-
lo Rei"o de Deus do que qualquer outro le1go. _ 

Afpirantes ao sacerdócio, de~e?' ~rocurar supr1r pe
lo seu l<êlo, 'o tempo, que as ex1genc•as do estudo e da 
idade , lhes · fazem, íamos a diser ... perder para o aposto
lado do Rei de Amor. 

Além disso se desde já forem trabalhando na vinha 
do Senhor, vã~ adquirindo excelente prática. 

Poderá tomar·se a sério a vocação sacerdotal dum ra
paz que quere ser padre - e se desinteressa dos pro
gressOs da Acção Católica, da Boa Imprensa, das Confe· 
rências de S. · Vicente de Paulo ... ?! 

Nlas há duas obras que lhes estão especialmente in
dicadas. A p.rimeira é a Órganin~ão que é a base sobre
natu;al e· financeira da Acção Católica Portuguesa - '! 
instlumento providencial da salvação da nossa querida Pá
tria. 

Há em •Portugal, e no seu vasto Império Colonial, 
uns 3.500 -seminaristas. 

Se êstes o forem todos de verdade, e cada um orga
nizar: uma tresena de Cruzados, passará a haver mais 
45.500 Cruzados. 

O aumento de receita será, no pior dos casos, de 
NOVE CONTOS por mês. 

Mas os seminaristas devem também compreender 
que espalhar a imprensa ·católica e angariar-lhe novas re
ceitas - é uma das maiores necessidades dos nossos dias. 

• 1 sas com mais leyeza, (:ODl lll4.l• . 
e. 1 elegância. ma.ts Chie!, • 

• 1 Parece que já não ~nbalh:ln!ll 
tão bem! ' . 

Queria então um vestido a 
Marta Luísa. 

n. E veJa lá, preciso do . vestido' 
depois d'e amanhã sem !alta.! 

3 de dezembro. Salda à Baixa 
para ver bem o que se usa. 

s dé <lezembro. O Ramiro 
Leão. , 

- Minhas PObres rat>artgaa, · 
hoje o serão é ·até às 2 horas. 
Tenho multa. pêna. mas põem'. 
-me e11t.re a espada. e a i>aredel 

7 de dezembro. A Casa Atrl• -Até às 2? Tem!JS de Jo!tat 
a pê para c~a! 

cana. 
9 de dezembro. Primeira visi

ta à modista do Ribeiro da Cos
ta. 

11 de dezembro. Outra visita à 
antiga modista da rua da Pra
ta, que n ão concorda com as 
ldeas da modista do Ribeiro da 
Co.sta. 1 

13 de dezembro. Inde~lsões . · ' 
Faz-se o véstido em tafetá. 

verde~mar ou encarnado? 
15 de dezembro. DePOiS du

ma noite de Insónia toma-se 
uma resolução. O yestldo será 
encarnado, feitio princesa. en~ 
teitado com tlfle. E pronto. 

A D. Maria Lu!sa Já não POde 
mais. • 

16 de dezembro. o marido 
zanga-se, acha multo caro. A D. 
Maria Lulsa teima que só quere 
aquela qualidade de seda, para 
o vestido, mas... vá lá, POde ' 
comprar um fOrro mais barato. 
Aquele marido! ... se tOSse para , 
comprar um automóvel não re
gatea-va. Mas como são coisas 
para ela, ~ o que se vê. 

17 de d'ezembro. Faz-se a en- · 
comenda com certo ar autoritá
rio; a D. Maria Lulsa está ner
voslsslma. ~ preCiso que o vesti
do esteja pronto no dia 23. 

- ... 
-Não bastaram 0<1 ser~! .. , 

Nem o domingo todo. 
No ate!ter. trabalha~ febril

ment-e. 
Não .., pode. perder aquela · 

freguesa! E ela tem um génio
sinho! .. . levava atraz de Si umas • 
póucas!. 

Nova noite de serão. 
Mas lá para as 3 hora.s as pO

bres co.sturelras já. esgotadu 
adormeceram 'Com a. cabeça em 
cima do tafetá encarnado, 11.ue 
lhes estraga a vista. < • • 

• Deixam-nas então dormir ' ali 
mesmo, nas ·suas cadeiras, du• 
rante wna · hora. Então, saco"" 
dem-nas, acordam-nas, cl'ão-lhes 
café bem forte para ~ animar • 

-Vá, pequena! Não pregues 
êsse tu! e assim. Leve;r.a., ele·nn. 
c\a t que se .Quere. .. · · . 

• . J 

•• 
E como a D. :Maria Luísa, 1\ll•· 

ma. reünlâo elegante, entre vá: 
rias senhoras suas conhecl4as ..., 
gabasse de lhe terem !elto -~ 
vestido em tão POUCO .temPO: 

Uma Pêssoa de .- 70 anos co
meu àurqnte ' Ufda a vida alt
nLentOIJ ·<<>m -o ptlo 'de cém mfl 
quilos, mi._1sepa a , cartia cpmp!e
ta . dum. CO'I71..bóio de mercado
rias. Em tr.~tlia os alimentos 
tttgeridos ato aos 70 artoi pesàm 
1800 vezes: mfats . do qtte a pes-

~2.• .:._.InterCeder Junto de Nosea. Se-
nhora de ''Pittma. pelas neoeasidades 
d&' Acç&o Catõllea, especlaünente eaí 
Portu1at; 

' I Um grande bispo niio hesitou em escrever: Se fôsse 
preciso fechar uma igreja para fundar um jornal católi
co', 'ell ftiJr-hesjtaria, e a Religião nada perderia com isso! 

~ preciso ... Senão ... vai-se a 

- Vêem êste vestido? diZia 
ela multo satisfeita. tócando na 
seda. encarnad·a.. Reparem bem. 
Tem lmell&> trabalho ll está 
multo bem feito. Pois não ,leva, soa. que os cooneu. · 

t . intere.SIGnte ver aindc& a 
lista dos z;drfos allm8tllo.t.· 

Pelo · ... , _. ... . :. ... ... 22.500 Kg, 
Carne · ••• · : .. : .. • ...... ··18.000 Kg. 
Oves • ...... '" ....... 12.000 
SáL .: .•••. .' • .' .. ,,. ... 1.750 Hg. 
A.gua, ... ou ·vinho ... 25.0.00. ! 
C'ouvea.i i'tc . ~ ...... ; um camt4o. 

Etc., etc. 

Penseinds , ufn pquco 11a gran
~~~ ,merct ·I,{Ue. nos ·faz Deus Nos
~o. Senhor. dando ... nos tanto sus-
t ento.. . · 

. ~:o'-''Oolt-~. tsl!ttllilmel\te dllé:l" 
oraçio ~ - .:,Re1!' ·esmola, -com â. Aeçl.o 
Cat.Qlte& J'l,ra. a. dJlataçAo do reino 
de Oeua; · 
• 4:. •- Orar Pelos Cruzados· de FãU· 
ma. -e pela.s almas do · Puraatótlo, es· 
pecla).m,ente , doa Cruzados . !alecldos: 
pel& con\ten.lo doe pecadoref, pelos 
d.oentes e p~- tOdas as neoe6sid1\des 
ehplittuata e lteJnporata recomendadas 
& Nqua. Senhor~\- de , Pât lma; pelaa 
mlAOrea entre criltios e 1nftéis, espe
cialmente nu colônlas pbrt thruesas. . -
Que 1u1t8 . ser ~Cru~:ado~ ? . 

• 
Cuata., ape~as o aacrliiclo de 20 

c:ent a.vos (doi~ ' tostõea ) cada. mês, 
m,enoa· de um centavo cada • di~! . E 'r !embr<Jrno"nos ta'!'bém .de 

Q"uantct suor · e ~ quanta c.anseira -~.r., -ui ~~;:1- fé r «Crutado»t .. 
1ufo , ca~ou~ a tantos hbmtns,· a 
a"Zimrnta.çáo de 11m só! .. , 
· Teremos dirula cora.g~m - para. 1er mandriões?/ · · · 
; Todo aqutzs qtte nc!o qttere 

traQalhar. passa a i-vida a. sobre
>4rrelia:r o tra!ialho dos homem, 
'"'"" irm4o•· - e . não lhes dá, 
nem._ .· pode .dar,• nenhuma com-

Serve _para pro.rnoYer J)O(lerôaarilen· te· ' . . ' J 

~) a. ' aàt~afi-o PiópÍ'Ia, 
b J IL salvação ' do próximo, ' · 

' c ) o triunfo da. Igreja. 
ttJ a. a:tórt~~o de Deus, 

~~J & .prosperidade d a. familla. e da 
Pi.tr1&. 

pensaç'do. ' . ·. . Es,écill ' 1111 ' c:Cruzallon 
~mcs todos obriga.Ç<io de tra-

bnll'l.ar. < 
o \ ·l!omem. mais •rtco · dêSte 

JnUndo; que é o americano .Rock
teller·, tinha tanta obrigaç4o de 
traballtar com,o o mais pobre 
dos nossos nnhOes - se tle náo 
·tiv'esse ';a cOm-'o ·tem, ·96 anos ... 

. ' a) remidos os que dito uma. sõ vez 
200 eecuaoe; 

_.b) bemfeltorea . os que cont ribuem 
com a. quot& . mensal, m in1ma. de 50 
centa.t'O!I; 

c). ordln4d.o! · og QU~ con\flbuem. 
com a. quota mensal mintma. de w 
cént.a.vos. 

•Se algum: 1 não .a.uere ttaba- ~ 
lhat, não eoma.!:. --selo a& pala-

-Deteres a direitos 
vra• tortes do AP.ÕOto!o S. Paulo .. 1 n d C d 
numa ·. das sttas t'!<>" n?tifveis , ) : ;-11~eres os ruza os 
Eplstola.s. -

'E acrescenta aos crist4os llUt 
se afastem dos· preguiçosos •. pa
·1 a _ . .que tles se envergonhem e 
emendem. 

de Fátima 
• :90. Oruàdoa de P4ttma. 
apenai: 

I 
e~ge-se 

• 1.• ...:::.. que procurem viver crlsti· 
mente; ~ . ~ 
· 2.•.!....que -paeuem pont ualment e a 
re.apectln. quota. 

t preciso que ninguém ·tgnore 
vue . a· preguiça t · um dos sete 
pecados capitais, e que t tczm
bóm ca mii.e de todoo os v! elo.!!> • 11- Direitos dos truzadot 

O ocioso é como as ~anuuessu
gas ou bichas: est4 neste mun
do só,para cl1upar o sartlúe dos 
outro• ... 

Horrlvel pecado, vergonhoso 
~leio- o-da P,egúfÇaf.· 

~e Fátima 
-Tod.o a Cruzado tem direito a~ 
·1.•-Receber •. todoe os met:e.s & 

•Voz cta. · ftt1ml»; ., ...., 
--'----'?"'--....:•.....,._. ~ . _., 2.•- Puttctpar na. missa q ut; dl1· 
- · rtame,nte ee\. celebra elll Fátlm~ pe.. 

7IIGú ~ípúlcw 
. qM.e u 'Uitoó I ... 

lu tntenQOca da. Pia. Untlo doa Cru· 
..-:' . 

s.o-Parttcipar nas mtseu que em 
tOda.s. ·~ Dtooeses ae celebrem · pelis 
lntenç.Oes da. .. Pla. Unllo doa CrUZA.· 
doê· 

PÓr j:2ttermJnaçi.o , est at utária, a d~ 
d!lia. pa.rte du receitas d.a. Pia. Unf4.o 

Um dia., o célebre apóstolo dos I;ÍJrlo •Pl1ea4u na. celebraçlo de Mir;. 
t lom.~s de Viena. Qe Au.tri& . que sas , por ' tnted~o . dos Cruzados. 
foi o P.o ·Âbel, disse no aermio: . 4:.o-Part1etpar em todoa O& actos 
t tV6t lOis ma-u· eok'pP- nue os de · piedade .e Caridade reallzados por 

~ou uat1 ,. intermédio da. Pfa Unfdo; 
Tatolfn t • 

1 
5."-LUCT"a.r trezentos dlu de ln· 

Uns ~ficaram mal dispostos· oa.' d.Ul16%)C:ta. t6da.s as vezes que recl.tar, 
trq:i tiv~ram vontaile de rir. ' . naa oonc11~s requeridas, algun1& das 

•c(Já. 0 vou mostrar_ continuou ats\llntes jaeulatórtas: . . 
-~OU& Senhora. de Fát im.a. pro

o • prêg~!lor. Põem.se aos ratos bo-- teltel o Santo· Padre.. 
l oo • eu~enenados; --él~ comem.nos, - c:Nosaa. Senhor• de Fit im.a, pro-
e morrem. tegel o no1ao Eptacopado e o nosso 

clero». 
' E pree iso que os • ratos sejam - c:Nosaa Senhora . de Fi.tlma, pro-

, tnÚ.ito b·u.Tto.s tlara. comer assim o teâ:ei • Acç4o Católica». 
TeJJ.~DO"'<J.Ue "lhel ' !Lpl'C~ta_m. · \ e .o- •Golar tU graças e prl\· llt:giOI 

ctOra. a vós, ~ meus ~Iihores, tam- ctue• a. sànta. Sê, J1 tQlicltadf pelos 
l>éru l'Os apresén-.am l'O. ncno nio PrtlladOa po!1:ugueteJ11, v~& a con~ 

"' • der 1 !?ia. Utülo doa cruu.ctos. 
em pílulas más ~m jo1·D.ais e e'm ·A• •PtAOal lJi. ft.leclcta4 · poderio 
liVros... Vós engulí-los, e morraiS tàtn.Wm. ser inacrttas, deadt"que al· 
envenenados: ' ruem paaue pot· elu a nspectlva. 

E QUÓta. • ·• , 
" ·. ainda. por cima ?. comprais o J: .um ex.c.l&nt-e meto de aufraae.r 

veneno com o vosso a inheí'ro t a1 almu dos mortoa, .._ lntcrevi--loa na 
(!Ora Oi rn.tos fizeram melbo1· fi· PfA UnUo, pols .Ustm lhes proporcto-

. • · . narn01 a CODlPflrtlctpa çl o em tnüme· 
iUr..a: ~r ISSO l'OS 'so1s ma1s ~· l;'I.S mluu, ctlePrando-}le urna. todos 
•úeid.!ll "~ i~~ éle!t- ot cUaa' no Santuirlo ·de "h.tima. 

. ' . 

pois . ané-i-s 
O P .' José Sarto fOra · eleito 

bisPO de Mãntua. Veio mais 
tarde · a sentar·se no trono de 
S. Pedro, com ·o nome glorioso 
de Pio X, de santa memória. 

Na. primeira vez que viu sua 
mãe, disse-lhe, mostrando o 
anet pastoral: - Olhe, mãe, que 
lindo anel que me déram! 

A· santa velhinha com os 
olhos 'cheios de lá!Írlmas, re
torquiu-lhe: -Sim, meu tUho, 
mas S€m êste, tu não terias es-
u! .. 

· E mostrou-lhe a sua aliança 
de casamento. 
S~o as famtllas crlstã.s. sáo as 

mães pledo.sas que dão bons pa
dres à IgreJa! 

Os filmes do ano 
~ Conclulmos h oje a publico.çlo dos 

fUmes d& époe& fl)lda. · 
• &lllln&la. as peUculns toleráveis 

paro. adultos, corn 56lld& formação 
crfstl. . 

E • • aDstana os filmes ab$oluta
mente condenávet•. 

O Ladrio • • - Uma cstr!la de ei
ntmo. -- Jorre e Georaln& • - VOo 
\' ltorioso - Tar.tAO e & compa.nheira. 
• Amantes fugtttvoa - As mulheres e 
o tdolo - O Tio Oantbnl - o banho 
de Suze.na. -J O Judeu Suss • - H a.
t'old missionário * - Eu !ui uma. e&
pta. - Tourada. no Mextco. - Va tiCa
no (0 Ano San to ) - A Viuva A1egre 

, • • - O mt\ndo em marcha. • • -
'Oltim& hor& - O preço de umã. vi
da. · • • - Jane E?re • -- o -~1 dcs 
Mend.la::~s - ' Chamn.da. de &OCOrro -
Oramo. de Lourdes - QUem conhece 
e&t a. mulher? - O Fa.vorito da Ra1· 
nhll. • - Loucura. americana. - O 
homem sombra. • - Férlns ·no. Monta
nbn.- o ~uctante de campo • - Em 
má. companht"' • - O tango em 
Broadway • - o Rei dos Campo& Eli
slos - Atrl bulações dum. cba.u!l cur 
- Gól&oia - As Pupilas do Senhor 
Reitor - OUve o meu comção - Da
J?.ú blo Azuf • -:- An.tatcib.H, o Prelú· 
alo do lfu'erno - Escola. de Amor • 
• - A profissão de Ann Craver. • -
Reba.t.e F-.tso· - A CamUUlo do Cé.n tt· 
dá. • - Sem !amUtk. - ' Déde & c.• 
Ltm1tadll. • • - O rei do circo -
MUsica. ç Juven'u~e • • - Oaalno do 
Mar ., - F1el ao seu amdr • • ·c asa 
Internacional - Ascensto à. BarbCTi· 
na. - A única. mulher ·- o Fanta~ma. 
de Creatwood - As• de Espàda'8- o 
Roeirto QUebrado - Amores de SChu 
bert"- * -VI.\'& Vi11a..- · Paga.ntni-à.
Cavo.lheiros de IndUst ria. • - Nlo sou 
um · anJo . • • - Serunc:ta. . lua. d e mel 
-História. dum Oorldenado - Oiro -
Sa.bet a.saoblar. Joana? • • - o Fa.
yortto d& Rainha. • -uma Yal!:1" P&· 
ra. tl - O corcunda. 

David. Golder • • - o homem e o 
mar - o espresso do Amor • • -
Marquês .. . A fOrçn - o nono convi· 
dddo - Se eu fOsse o patrão • - o 
iutmta:o púilUco n ,o 1 - Escândalo • 
- Uma. mulher paro. dois • • - Ali-
-Bi.bã. e os quarente. ladroes - o Fu-
gitivo de Chlcngo - O Clube da Mel :l. 
Noite • - Amar e Cantar • • - Mi· 
liom\rta por um di& - Mademolselle 
Ztú. ·- _A Dam& das e&meuas • • 
- O Abe.de Con&ta.ntl.no- V=tmoS pa. 
ra. Hollywood • -- A Idl.de PcrlgOI!lo 
• - 5itl!c;mla. }\Un11ara • - Turnndot, 
Princesa da. Chln 3. • - o sr. dr. e o 
seu marido • • - Som aras de Paris 
• -- O Ultimo milionár io - Te.lh& 
rústica, - VmlL noite ~o Grande H~ 
te! • - A volt.& co mUndo' ém so mi· 
nut.oe, - A not a. de mll • • Século 
XX - Manequlne de Nova--Iorque • • 
O Prtncipe Jol.o • • - O Pdnclpe 
da Met~~o Noit~ - P. · 1 ri"sponde -
Serena.ta de Amor - Cb:!.r!le Chan 
em Londres, eW. 
·a•a•a·a•a•a-.·a•a•a•a-.•.-.•ri'_._ ..... •!.Y• 

VISADO PELA CENSURA . . 

.. ·- - -.-- -...-_- -

Os nossos semlnarlstãs tem, pois, um e~tcele,te ••ID· 
po de- ac~q. -41ara as férias presentes; angariar novos as· 
sinantes para o diário católico de Lisboa Novidades e pa
ra as publica~õe.s também católicas a Renascença e Papa
gaio' 

Novidades (Calçada do Sacramento, Lisboa) é o gran· 
de órgão católico português. 

Interessa a tôdas as pessoas e a tôdas as classes pela 
diversidade das suas secções. Custa 18$00 cada dois 
meses • 

Renascença é uma interessante ilustração, que sai 
duas •vel<es por mês. Custa 9$00 por trimestre. 

Papagaio é um semanário que está fazendo as delí
cias da peq~enada. Tem muitas côres, histórias, anedo
tas, adivinhas, etc., com o Pai Paulino, o Sabichão em 
calç~s pardas, etc. Cada número custa só 1$00! 

•A administra~ão de Renascença e Papagaio é na R. 
Capêlo, 5, ·2.' , em Lisboa. -

Se pedirem a qualquer das empresas um exemplar 
para• propaganda, recebê·lo·ão sem demora. 

Quem angarrar 1 O assinantes certos para Papagaio ou 
Renascença , terá direito a uma assinatura de craça, da 
respectiva publicação. 

; 

_Pode-se -proceder de dois modos: 

Í .• ....::. Procuràr as pessoas, persuadi-las com habili
dade do seu interêsse .!e do seu deverl .. em assinar o jor-
nal ou a revista. ~ 

;rendo-lhe apanhado o sim, escrever à administraçiio, 
dando os nomes e as moradas. 

2.' - Escrever para a administração, enviando listas 
de .p.essoas, e . suas moradas, que têm alguma probabilida
de de ficar assinantes, se de cá lhes mandarem a publi

'> ·, caçao. 
Escusado será dil<er que o nome da pessoa que enviou 

a lista ficará no mais absoluto segrêdo. 

E~ agora, em nom'e de Deus, mi os à obra! 
Para glória da Igreja, para salvação de Portugal, não 

desanimemos! 

I 
Cost.,ma diser um ardoroso paladino da Boa·lmpren

sa na nossa terra que «quen1 não trabalha para a imprensa 
católica, não vai para o Céu!» 

Uma santa 

verdadeiramente 

"católica11 

Nem todos sabem que a pala.: 
vra católico quere diZer univer
sal, tsto é, que diz respeito a todo 
O 1nUHdO. 

Ora. como prova tte que assim .. 
é, acabamos ae saber que a aâmi 
rdvel História de uma Alma. es
cri ta por essa meuina tllo sim
ples e tao extraordl nária, que foi 
Santa Terestnha do Menino Je
sus ...:.. e'tá traduzida em nada 
1Mnas. lle. .H Unguas! 

Nêsse. ltvro: que se l~ com o 
maior encanto, Santa Terestnha 
conta-nos a sua vida, para obe
rtecer a uma ordem que, no con
vento~ lhe d!ra a núldrc superio-
ra. ' 

· EsUi o publicados 101 .!100 exem
plares. 

; 

., 

. 
POSTAIS 
premiados 

Foram premlados, l!CiUUdo as lota· 
rlaa desde 20 de Jull1o a 18 de agos. 
to. mais os eeguJn tes postais Uustra
dos da. Editora. cLun: 

10.095 - 10.094 e 10.096 ; - 2369 
- 2368 e 2370; - 3 137 - 3136 e 
3138; - 8576 - 8575 c 8577. 

Leiam a notícla. publicada. na. Vot 
da FUttma de agosto e di rij am-se os 
pedidos. n as condições Ind icadas, pa
ra a Edttora cLux• - Rua de S. Ju
ll!o, 142 - Lis boa. 

Em português, há duas edições. 
Bendi ta seja a Igreja Católica: 

é comparável a um ;arci.i1n onde 
desabrocham as mais belas !lo· 
res da torra! 

E depois, no Céu, elas ficam 
sendo, j unto ae Deus, os noSsos 
•••odelos e as nossas 'Drotectoras . 

• 

outrQ lado ... ~erc~bem? 

• 
r ram: mais de cinco dlãS a fatê
·lo~ de oexta·fclra atê '1\!l!ttli. 
Mis o QUE) Clf Jlatàlfiél COm ,. 
modista! •.. 

18 de dezembro. A modista :-"Então nãb , lrie admiro ':Que 
que tinha. recebido onze enco- SeJa .tâQ encarnado, Q aeu. vestL
mendas nas mesmas condições, do!. · · · j 

chamou as costurelrltas do ate-' -Como? Não percebo. 
· lfer, pobres . ra.parlgas magras e -Mas é multo fácll perceber, 
pálidas, com mãos de tada e as- · ... Se torce&Se êste Vestido ver-
Jl"Cto de tuberculosas. melho êle devia destlng!rsanll'lle, 

-Meninas, costumam fazer e sangue das pobres ~ure1· 
ã té à 8 

ra.s! ••• ser o a s horas. Hoje tem 
d té às -E quem é a senhora, par& 

e seroa.r a 10. me falar a.sSim? grita. a P\ltra, 
-Mas eu moro para o Alto levantando-se, furiosa. 

do P.lna.... 1 - ••• Quem oou? .. .- respondeu a. 
,.._E eu em Santos! .. .. ' dona de casa, vagarosamente: 
-E ed no CamPO Grande! ... Sou mulher, soq mli.e,. ~ ®11 

, -Pobres Jl"!IUena.s!. Mas 9 cristã! .. , , 
que se há-de fazer? , - PIERRE iL'ERMITJl 

~em .. avenfuram~as ••. : --------1 Umtr frase do 
Príncipe tlttio 

Foi no temoo da. Guerra. ' ' !Fala.-se agora mu'ito na. Eubidlff 
_4.. Joana. Silva. tinha. lA. trb f i · do. P!Í_Ucin~ Otão a_o, •_rono d;> ''-'''--lhos - qne o mesmo é di:r.er , a ~ ~ _.. . p.~ 

sua. earne e a. sua. fazenda. - Que t z:m. 
~im~~p:u.es .tinham :tornado um H ã treze anos ESt!V~ ~le p.a 

Lá. ficaram os três. Eram todos ~a. da. Madeira ~og~. se.~ pa.i Q 
muito amigos da. mãe, Q.ue 11a.b ia. lpt~l'&dot: ~arl~( · .a , 
como poucas olhar ;pelos f ilhos ,,F,'el De c·, 
e pela casa, . 31 us ~ ao s~u. povon, 

Antea de êle3 morn rem, ela. .Carlos de Áustria. tinha procm-a., 
fartou-5e do chorar, de afiiç.io, do d~render os ~us aúbditos ~ 
sobretudo nos dia~ em que o cor· e-specialmen te, as crianças e ••' ~· t·eio pa.ss&\·a. eem trazer noticias, ~ 
e ongrola.va. ao paasa~: :pei• :por- colas! _da. a~ãG maléfiÇ§ ~-Jojó~ 
t.a : cAma nb iL será.!. pJ.nÇOll1Ca.9 •. 

Depois, chorou de dese~péro 
'desdo (lUO um d ia. o regedor lho Como os leitores se i:lev~ re-, 
entrou em casa. comovido, e come- eordar, o impei:ador CarloS ajiae-: 
çou por exola.war : •Pobre mu· ceu na. Madeira,. ~ aí morJ::eu p~ 
lhQu~i" morreu de desgOsto. dosam~mte, cop10 um bom ~·cristãó1 

Um aa.nto sacerdote fes-lhe c:om· ~ um mártit: p eJa su:~~ pátri:t-c~'. 
J)reender um dia que l á. no Céu U nh d 
os má.rtires andam -.estidos de ma ma ã. e 1922. um -padre 
bra.nco, e que as lácrimas da.a novo e um _p~ueno d!)s Bens p.ove 
mães caem como pérolas aõbre aJ anos elléatntuhavam·se para 0 u.n .. 
euas ooroJlS glorioeas. t · · d N Scnh d M 

Ena:inou·lho a. r ecitar todoa os u a rJ.O 6 osse. ora o on-
dias o Stabat Jlatu diante duma. W, ~rto d~ l!'uncha], ~' peld 'êa.
imagem muito antiga. de N. se. minbo ian:t ~qndo g têtço. ~ 
nbom _.. du Dores. - .voz alta. 

Em aeguida. explicou-lhe que :no 
sa.crirício d~ Missa., como no da. O peqQeno ..._ yia-se quê esta v"' 
cruz, oomo em todos os aa.crifl· do~inado por uma grande dor, 
cios e- em todas 8.:J cru:;ea. deita· E • · 0 - · · 
-se um pouco de água. no et.Uoe. t:a ·o pnnc1pe tao, t !J !•C~I:Wn 
antes dé oferecer o sangue... te era o .~u preceptor .<i: • 

Quando aqu!le homem de Den!l N" · d 
&e foi embora, a. mulher. ehvolla ao se ~u~01a. o que &eu pa.i 
no eeu Juto pesa_do. eata.q, um costumava. ~r: c(A a_çntc ttãtv f«< 
J)OÜco menos pálida. d eve qu.ti:riu·.. QuaK-do ·. ~KAec< , a 

E murmurou lentamente: -.. t d d b D · 
Jl crn·at:entou1'ado8 0 8 oue t1to?am, 't10n a 6 ° om. 6

1ko! ~ a ~elto:J 
porquo élu l eTã o i:O ru ola.do•t , tudo é pelo 1n elho1J -

1. 11, Mas hso não impede gue ~~ 
----------~- 1 ja. m1l ito -.poquentadoJ. ÇOmo 6 

A FRANÇA A DAR-MOS LIWES 
Em França, freqUentam os se

minários teológicos 10.000 alunos. 
Segundo esta proporção, em 

Portugal devia haver 1.750 semi
llarlstas· teólogo.s. 
Ora devemos estar muito àquem 

desta. cifra. r)ols que o total dos 
seminaristas tK>rtugueses é de 
2.760, que na. oua. grande maio
ria frequentam ainda os prepa
ratórios, · 

···········"'· 
Sa os cat9licos pedir~m e.s 

rrNo,vidades>\ aos yend(l!lores, 
muitos que as não trazem tê
-las-ão sempre a-fi!!!-Qe ~.2fa
zer~ ~ p~.:·- ~-

natural.. -
A bou. gente da. região sa.údá a 

passagem p ecl~siâsti~ e o •U 
discípulo,- duma famili.., qu~ tôil.; 
a . g~~ ~ aÇO&tu,mar&( jit a ~~e-
rar. 

;Feita. a oração,- ilescem d&; novo 
à: cidade - ~ ~pre 'eoitª"~~ ~ 
têt\0~ 

Y árias po&wa.s til) lhes dirig~J 
11o P~ir notíçias fio enférmo: -

O padre diz que sa'r& meUio1 
parar com a. naa. Etttio o :Prin. 
cipezlnbo Otão ~l:lSpOD.da; - ··Qu 
no~ inte~:es.sam. Ql ~!fpai. ~Í-ªtt· 
do 11-ÓI a r t.t'AT .1J 

Admh·ável ~.templo Oe fé .ao po~ 
det: da. ora.çãoa. e de filial Q)llfia.n .. 
ça em Notsa. Senhora.- o deMa. 
criança, ~d r1Ullanbã por-r~t 
~r~ imP o 116 ÁuatriiJ . ' 
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